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0 CAPITALISMO 

0 Por que nova entidade 
deve abrigar estudantes, 
oprimidos e movimento 
popular? [págsio-ell] 
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<D Divisão do partido 
inviabiliza frente de 
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ESCÂNDALOS 
DE PEDOFUIA 
ABALAM O 
VATICANO 

0 Igreja é acusada de 
acobertar abusos [ pág i6 ] 


BRASÍLIA FAZ 50 
ANOS EM MEIO 
A MAR DE LAMA 

[pág 13] 


AS MÃOS SUJAS 
DA VALE 

0 Trabalhadores da 
empresa denunciam 
ataques e realizam 
encontro no Rio [págs 6 e 7] 


A CHANTAGEM 
DA GM PARA 
TIRAR DIREITOS 

[pág 12] 
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■ TRAPALHADA ELEITORAL 1 - A jornalista Eliane Cancanhêde 
cobriu o lançamento da candidatura de José Serra. Ela destacou 
o suposto grande número de pessoas no evento. 


PÁGINA 

2 


Opinião Social 



■ TRAPALHADA ELEITORAL 2 - “Parece até que o PSDB virou 
um partido popular, de massas”, disse a jornalista da Folha de S. 
Paulo, engatando depois: “mas uma massa de gente cheirosa". 


PEDIR A DEUS 

O presidente Lula também 
adotou uma postura seme¬ 
lhante à do governador Sér¬ 
gio Cabral. Reforçou o dis¬ 
curso de que a tragédia “nâo 
é uma responsabilidade” dos 
governantes e apelou para o 


reino dos céus. “A única coisa 
que a gente pode fazer, num 
momento como este, é pedir 
a Deus que a chuva pare um 
pouco, para as coisas melho¬ 
rarem e voltarem à normali¬ 
dade”, disse Lula. 


e 


PÉROLA 


9 



É uma irresponsabilidade 
morarem aí. Essas pessoas 
estão cometendo quase que 
um suicídio 


SÉRGIO CABRAL (PMDB), 
governador do Rio de Janei¬ 
ro, tentando culpar os 
moradores pela tra¬ 
gédia das chuvas. 
(Globo News, 
7/4) 


East London, os servidores 
foram reprimidos pela polí¬ 
cia e uma mulher de 60 anos 
foi ferida por um tiro. A gre¬ 
ve afeta diversos setores como 
saúde, educação, transporte 
e coleta de lixo. “Sem dinheiro, 
sem Copa do Mundo ”, diziam os 
manifestantes. “Enquanto rece¬ 
bemos amendoins para trabalhar, 
eles querem orffmizar Copa ”, di¬ 
zia um cartaz. 



CU MA RRÉ-CORA 

Cerca de 130 mil servidores 
públicos iniciaram uma gre¬ 
ve geral na África do Sul. Em 
todo o país, os trabalhadores 
pedem rea¬ 
juste salarial 
de 15%. No 
dia 12, eles 
fizeram ma¬ 
nifestações 
em diversas re¬ 
giões do país. Em 



VIOLÊNCIA E RACISMO 

Foi divulgado pelo Instituto 
Sangari o Mapa da Violência 
2010 - Anatomia dos Homicí¬ 
dios no Brasil. Os dados, co¬ 
letados entre os anos de 1997 
e 2007, mostram que as maio¬ 
res vítimas da violência no 
Brasil são os jovens de 15 a 24 
anos, negros e pobres. Só em 
2007, mais de 17,4 mil jovens 
foram assassinados no Bra¬ 
sil, 36,6% do total no país. Os 



números deixam evidente que, 
proporcionalmente, morre¬ 
ram duas vezes mais negros 
do que brancos no Brasil. En¬ 
quanto o número de vítimas 
brancas caiu de 18.852 para 
14.308 entre 2002 e 2007, o 
de negros cresceu de 26.915 
para 30.193. 


Júlio Simões, 
presen’ 


E com muito pe¬ 
sar que comunica¬ 
mos aos militantes 
e simpatizantes do 
PSTU o falecimen¬ 
to do companhei¬ 
ro Júlio Simões, no 
dia 6 à tarde, em 
Camaçari, Região 
Metropolitana de 
Salvador. Nosso 
camarada, natural 
de Itabuna (BA), 
onde esteve sem¬ 
pre presente nas 
lutas dos movi¬ 
mentos sociais, 
tinha acabado de 
se mudar para 
Camaçari, onde 
faleceu vítima de 
um atropelamento. 



Opinião do leitor 


Achei o conteúdo da matéria de capa 
muito bom em relação ao ritmo de tra¬ 
balho, as consequências sobre os tra¬ 
balhadores, a posição dos empresá¬ 
rios, dos operários sobre esses temas, 
mas achei que faltou relacionar mais 
com o papel do governo Lula no sen¬ 
tido de aprofundar e para demonstrar 
qual foi sua política. Aprofundar na 
critica ao discurso de Lula sobre a co¬ 
laboração de classe na crise, falar que 
Lula podia ter decretado a jornada de 
36 horas se quisesse. 

Bruno Otoni 


Reconhecemos que ainda temos de 
avançar em nosso jornal, mas que¬ 
remos parabenizá-los pelo esforço. 
Nas páginas centrais [edição 400], 
apesar de termos achado um tanto 
repetitivos alguns argumentos, opi¬ 
namos que poderiam ter mais grá¬ 
ficos, tabelas e dados comparativos 
com o dinheiro do não pagamento 
das dívidas. Algo como quantas ca¬ 
sas populares, quantos quilômetros 
de saneamento, a contratação de 
quantos médicos, etc. 

Miguel MaJheinos, Rio de Janeiro 


° a>m t k,nhe "° Júlio Simões 


Nesse difícil momento, o parti¬ 
do leva a seus familiares, com¬ 
panheiros e amigos seu sincero 
pesar. 

Com apenas 24 anos e cerca de 
seis anos defendendo a causa 
dos trabalhadores nas fileiras do 
PSTU, a firmeza ideológica e a 
disposição revolucionária eram 
suas características marcantes, 


e seguirão como exemplo a todos 
que o conheceram. 

Ainda que sua vida precocemente 
se encerre agora, este jovem revo¬ 
lucionário será sempre lembrado 
por todos nós. Suas convicções e 
sua luta incessante por uma so¬ 
ciedade mais justa permanecerão 
em cada momento de nossa mi¬ 
litância. 

Júlio Simões, presente! 



Zé Maria 

i V á W I I 

Cinco minutos com Zé Maria 

Jose Maria de Almeida, o Zé Mana, foi o primeiro pre-candidaco à Presidência a visi¬ 
tar o Haiti arrasado pelo terremoto ocorndo em janeiro Confira o vídeo no qual rela¬ 
ta toda a situação precária em que vivem os haitianos. 


*1 NOVAÇÃO’ 

O pré-candidato do PSDB à 
Presidência, José Serra, cha¬ 
mou boa parte de sua equi¬ 
pe de 2006 para coordenar 
a campanha deste ano. Entre 
eles, o secretário paulista de 
Meio Ambiente, Xico 
Graziano, que já de¬ 
finiu sua missão. “Mi¬ 
nha tarefa é apre¬ 
sentar propos¬ 
tas inovadoras, 
já que o PT se 
apropriou das 
nossas”, disse. 




PALHAÇADA 

Parece brincadeira, mas é uma 
deprimente realidade. A Pre¬ 
feitura do Rio de Janeiro pos¬ 
sui um convênio absurdo com 
a Fundação Cacique Cobra 
Coral, que diz possuir o po¬ 
der espiritual de interfenr nos 
fenômenos dimábcos. A fun¬ 
dação já foi convocada para 
“evitar chuvas” em datas im¬ 
portantes, como o último ré- 
veillon carioca. Sobre a tragé- 


Entrando no site da Cobra Coral, lê- 
se o recado: “é orientada pelo Caci¬ 
que Cobra Coral, espírito que teria 
sido de Galileu Galilei e Abraham 
Lincoln ” 

dia atual, a fundação divulgou 
em seu site que nada poderia 
fazer, pois “só foi acionada 
pela prefeitura às 23h51 do 
dia 5 de abril, quando a cida¬ 
de já estava atingida pelo tem¬ 
poral desde as 18h”. 
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0 Haiti é aqui 



Zé constata a difícil situação do povo haitiano 

N o dia 10 de abril, as duas 
principais candidaturas 
à Presidência promove¬ 
ram grandes eventos ao 
mesmo tempo. José Serra fez o ato 
de lançamento de sua candidatura 
com todo o PSDB reunido em Brasí¬ 
lia. Dilma Rousseff fez uma ativida¬ 
de no ABC Paulista com seu patro¬ 
cinador, o presidente Lula. 

Enquanto isso, o povo do Rio de 
Janeiro chorava mais de 230 mor¬ 
tes com os desabamentos provoca¬ 
dos pelas chuvas. Tanto Lula quan¬ 
to seu aliado Sérgio Cabral (gover¬ 
nador do Rio) culparam a nature¬ 
za e os pobres moradores das áreas 
devastadas pelas mortes. Segundo 
eles, são os pobres que insistem em 
morar em áreas de risco. 

Há pouco mais de um mês, era 
o povo paulista que lamentava 78 
mortes pelos alagamentos das chu¬ 
vas. O então governador Serra e o 
prefeito Gilberto Kassab (DEM) fi¬ 
zeram o mesmo, se livrando de 
qualquer culpa: segundo eles, o 
problema é que choveu muito e a 
população joga lixo nas ruas, pro¬ 
vocando alagamentos. 

Famílias inteiras morreram. Ou¬ 
tras tantas nunca mais se recupe¬ 
rarão de suas perdas. Os trabalha¬ 
dores e jovens de todo o país, que 
acreditam em sua maioria no go¬ 
verno Lula, deveriam refletir sobre 
essa coincidência. Perante tragé¬ 
dias duríssimas, as reações de Lula 
e Serra foram idênticas. 


Vindo da parte de Serra, seria de 
se esperar este tipo de reação. Afi¬ 
nal, ele representa a grande burgue¬ 
sia que mora em áreas seguras das 
cidades, e não nas regiões alagadas. 
A preocupação maior do PSDB não 
era com os desabrigados, mas com 
os reflexos eleitorais da catástrofe. 

Mas... e Lula? O problema é que 
o PT tem como objetivo governar 
para a grande burguesia, exatamen¬ 
te como o PSDB. Por isso, reage da 
mesma maneira às catástrofes. 

Não é por acaso que outras 
“coincidências” ocorrem. Os lucros 
dos bancos bateram recordes no 
governo FHC... e no governo Lula. 
O governo FHC foi aplaudido entu¬ 
siasticamente pelos governos impe¬ 
rialistas dos EUA, Inglaterra e Fran¬ 
ça. Lula foi mais apoiado ainda. O 
PSDB e o DEM ganham centenas de 
milhões de reais das grandes em¬ 
presas para concorrerem às elei¬ 
ções. O PT de Lula recebe da bur¬ 
guesia mais que esses partidos de 
direita juntos. 

A EXPERIÊNCIA HAITIANA 

O terremoto do Haiti mostrou ao 
mundo emocionado a combinação 
de um desastre da natureza com 
uma catástrofe social. Os estragos 
do terremoto não seriam tão gigan¬ 
tescos caso não houvesse uma es¬ 
trutura capitalista que agrupou dois 
milhões de pessoas em casas pre¬ 
cárias e sem assistência médica. As 
tropas de ocupação, dirigidas pelo 


Exército Brasileiro, nada fizeram 
para ajudar nos problemas sociais 
antes ou depois do terremoto. 

Não por acaso, tanto Lula como 
Serra têm a mesma posição em rela¬ 
ção ao Haiti, respaldando a ocupa¬ 
ção militar. Tampouco é por acaso 
que Zé Maria, pré-candidato a pre¬ 
sidente pelo PSTU, acaba de chegar 
do Haiti. Sua entrevista nas páginas 
centrais desta edição do Opinião 
Socialista é um depoimento terrí¬ 
vel: a situação catastrófica do povo 
haitiano segue a mesma depois do 
terremoto, agora sem as luzes da 
imprensa internacional. 

Não existe nenhum apoio, ne¬ 
nhuma ação humanitária das tro¬ 
pas. Os sobreviventes seguem mo¬ 
rando nas ruas, sem comida nem 
atenção médica, e o período de 
chuvas começa agora em abril. 

Da mesma forma como aqui, no 
Haiti os governos alegam não ter 
nenhuma culpa. O problema foi o 
terremoto, e não a exploração capi¬ 
talista. Tanto no Rio como em São 
Paulo, o problema foi a chuva... e 
os pobres. Para eles, assim que aca¬ 
barem as luzes da imprensa, vai so¬ 
brar a repressão policial. 

Por isso, é necessário uma alter¬ 
nativa própria dos trabalhadores, 
contrária aos dos dois blocos prin¬ 
cipais que só servem à grande bur¬ 
guesia. Por isso, é necessária uma 
alternativa classista e socialista 
para o país, como a candidatura de 
Zé Maria. ■ 
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Nacional 


Rio da Janairo 


Tragédia no Rio não é 
culpa da natureza 

Com Lula, Sérgio Cabral e Eduardo Paes, o Rio afunda na lama da miséria e das tragédias 



Morro dos Prazeres , no Rio de Janeiro, um dos mais atingidos pela tragédia 





• . 


Corpos estendidos no Morro dos Prazeres, 
no Rio de Janeiro 



Morro do Bumba, em Niterói 


RAFAEL NUNES, do Rio de janeiro (Rj) 

Jk pós o temporal de cinco horas 

i\ que parou a cidade, as conse- 
quências são as piores pos- 
.X. Jl. síveis. As chuvas ainda não 
cessaram completamente e já passam 
de 200 os mortos, mais as centenas de 
desaparecidos e os milhares de desa¬ 
brigados em toda a Região Metropo¬ 
litana. Os locais mais afetados são as 
áreas mais carentes, onde se conta o 
maior número de mortos. Em alguns 
bairros, uma grande parcela dos mora¬ 
dores não pode voltar para suas casas. 

A imprensa já anuncia que foi o 
maior temporal em volume de água 
desde a marcante enchente de 1966, o 
que representaria um fator natural em 
todo esse caos. As trágicas mortes são 
apontadas, a todo momento, como cul¬ 
pa das pessoas que insistem em morar 
próximo às perigosas encostas. 

No Rio, as comunidades mais po¬ 
bres foram as mais atingidas, como o 
Morro dos Prazeres, em Vila Isabel, o 
alto do Morro dos Macacos, o morro do 
Borel e o da Mangueira. 

Niterói foi a cidade mais atingida 
(veja ao lado). 

GOVERNOS CRIMINAUZAM 
A POBREZA PELAS MORTES 

Depois da política genocida de ex¬ 
terminação da pobreza aplicada pelo 
governo do estado, os principais cul¬ 
pados pelas mortes, apontados pelos 
governos, não poderiam ser outros: os 
pobres. Há tempos, os trabalhadores 
sofrem com a entrada indiscriminada 
da polícia em comunidades carentes. 
Com caveirões e armas de guerra, oca¬ 
sionam um verdadeiro extermínio de 
pobres e várias chacinas. O governo 
municipal, aplicando a fundo a políti¬ 
ca de choque de ordem, visa impedir o 
trabalho informal de camelôs e ambu¬ 
lantes para enriquecer os donos de ba¬ 
res e restaurantes. 

As declarações dadas aos notici¬ 
ários no dia seguinte ao temporal as¬ 
sombram pela frieza e irresponsabili¬ 
dade dos governantes. Para eles, além 
da natureza, que castigou a cidade com 
o maior temporal de todos os tempos, 
são os moradores de morros e encos¬ 
tas os responsáveis por suas próprias 
mortes, já que insistem em permane¬ 
cer nesses lugares. 

Em primeiro lugar, a natureza nada 
tem a ver com a falta de investimentos 
em obras públicas e saneamento urba¬ 
no. As enchentes ocorrem constante¬ 


mente na cidade, e nenhuma medida é 
adotada para mudar essa realidade há 
décadas. Além disso, é uma hipocrisia 
pensar ou afirmar que os moradores 
que se encontram em locais de risco 
ou de alagamento possuam alguma op¬ 
ção de moradia, ainda mais acreditar 
que esta seria fornecida por esses go¬ 
vernos. 

Nenhuma mãe ou pai quer suas fa¬ 
mílias correndo risco de morte. Os go¬ 
vernos são os responsáveis por essas 
mortes ao permitir que a maioria da 
população urbana viva na miséria e em 
péssimas condições de moradia. 

O presidente Lula também culpou a 
população carente e minimizou a res¬ 
ponsabilidade dos governos, apontan¬ 
do que esses são responsáveis na me¬ 
dida em que deixam as pessoas cons¬ 
truírem casas nesses locais. 

Assim, o presidente só reforça a po¬ 
lítica de “higienização social” desen¬ 


volvida pelos governos do Rio, como 
a construção de muros para cercar as 
favelas. Os morros mais atingidos no 
Rio foram os escolhidos pelo governo 
do estado e pela prefeitura para a “ope¬ 
ração limpeza". 

A tragédia retrata também uma 
combinação de baixos investimentos 
com uma política de benefício de alia¬ 
dos. Na esfera federal, apenas 12% do 
montante previsto para o programa de 
“prevenção e preparação para desas¬ 
tres” foi desembolsado neste ano. Dos 
R$ 318 milhões autorizados para uso 
do Ministério da Integração Nacional 
no programa, R$ 39,4 milhões foram 
aplicados em 16 estados. O Rio não re¬ 
cebeu nada. 

Enquanto isso, a Bahia recebeu 
61 % do recurso, numa clara manobra 
para favorecer o ex-ministro da Integra¬ 
ção Nacional Geddel Vieira Lima, que 
é pré-candidato a governador. ■ 
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Niterói: mortes e I Os verdadeiros 

responsabilidades ; responsáveis 



HEITOR FERNANDES, ex-candidato a prefeito 
de Niterói pelo PSTU 

Niterói foi a cidade mais atingida 
pela tragédia, com pelo menos 125 
das mortes já confirmadas. No desaba¬ 
mento do Morro do Bumba, estima-se 
que as vítimas podem chegar a 150. 

Os números demonstram a incom¬ 
petência do poder público e para quem 
governam o estado e seus mandatários 
de plantão. 

Sustentado predominantemente 
por empresários ligados à especulação 
imobiliária, o prefeito de Niterói, Jorge 
Roberto Silveira (PDT), privilegia o in¬ 
vestimento de verbas públicas munici¬ 
pais em projetos mirabolantes, como o 
Caminho Niemeyer, enquanto destina 
verbas irrisórias para a Secretaria de 
Segurança e Defesa Civil - cerca de R$ 
6,6 milhões, insuficiente para aumen¬ 
tar a capacidade de socorro em situa¬ 
ções como esta. 

Enquanto o prefeito e o governador 
destinaram R$ 20 milhões para a cons¬ 
trução de uma torre panorâmica do 
Caminho Niemeyer, foram destinados 
apenas R$ 50 mil por ano para inves¬ 
timentos em estrutura e reforma urba¬ 
na, incluídas as obras de contenção de 
encostas. 

RESPONSABILIDADE TAMBÉM É DO PT 

As declarações do prefeito revelam 
sua omissão e a responsabilidade so¬ 
bre as mortes no Morro do Bumba. 
Uma tragédia anunciada, que a prefei¬ 
tura poderia ter evitado, mas preferiu 
tapar os olhos e colocar vidas em ris¬ 
co. Agora, Jorge Roberto perde a voz, 
engasga, sem conseguir sequer respos¬ 
tas para explicar a terra e o lixo sobre 
as casas. 

Mas a responsabilidade pela tragé¬ 
dia não é apenas de Jorge Roberto e de 
secretários como Mocarzel. Também 
é responsabilidade do PT, que desde 
1997 administra a cidade em aliança 
com o PDT. Repetindo o que fez na¬ 
cionalmente, o PT foi também gestor 
dos interesses da burguesia em Nite¬ 
rói. O partido está de mãos dadas com 
empresários do transporte, a especula¬ 
ção imobiliária e os patrões da indús¬ 
tria naval. Dirigiu secretarias, formou 
blocos na Câmara e chegou a governar 
diretamente a cidade por seis anos, até 
2008, com Godofredo Pinto. 

SOLIDARIEDADE DOS TRABALHADORES 
E ESTUDANTES 

A real ajuda aos necessitados vem 
da solidariedade que espontaneamen¬ 
te os trabalhadores constroem no dia 
a dia nas comunidades, bairros e sin¬ 
dicatos. 

No último dia 8, as associações de 


moradores como a do Morro do Esta¬ 
do, sindicatos, como o S1NTUFF (tra¬ 
balhadores da UFF) e o SEPE-RJ (pro¬ 
fissionais de educação do Rio), o mo¬ 
vimento estudantil e o movimento po¬ 
pular se reuniram para construir um 
movimento político por uma reforma 
urbana dos trabalhadores. O movi¬ 
mento também vai fazer uma cam¬ 
panha de solidariedade classista aos 
atingidos pelas chuvas, que exija dos 
governantes medidas concretas para 
atender esses moradores, começando 
pela moradia. 

Os estudantes da UFF (Universida¬ 
de Federal Fluminense) também vão 
se organizar em torno destas campa¬ 
nhas, através dos Diretórios Acadêmi¬ 
cos de Geografia e Educação Física, o 
coletivo "Não vou me adaptar - UFF” 
(que constroem a Anel) e o DCE-UFF. 

O PSTU de Niterói e São Gonçalo, 
cidade vizinha duramente atingida pe¬ 
las chuvas, apoia estas iniciativas, se 
somando a elas com sua militância. 

Somente um governo dos trabalha¬ 
dores, com um programa socialista, 
será capaz de garantir melhorias con¬ 
cretas para a população, como esgo¬ 
to e saneamento; contenção de encos¬ 
tas; construção de escolas e hospitais; 
construção de casas populares em lo¬ 
cais seguros e próximos aos locais de 
trabalho; transportes coletivos públi¬ 
cos e de qualidade. 

Garantir, de fato, uma vida digna 
para aqueles que produzem a riqueza. 
E não a farsa da cidade com qualidade 
de vida, tão repetida pelos governan¬ 
tes de Niterói. Uma mentira que veio 
abaixo junto com as encostas. 


Cyro Garcia, presidente do PSTU-RJ 
e pré-candidato a governador 

Os meios de comunicação e os go¬ 
vernos tentam, a todo custo, vender a 
imagem de que a natureza é a única 
responsável. O mesmo velho argumen¬ 
to dos governos anteriores. 

Ainda que tenha chovido mais do 
que choveria em todo o mês, a natu¬ 
reza não pode ser a única explicação 
para o tamanho do caos. Por que ocor¬ 
reram tantas mortes? Por que estes 
mortos estão em sua absoluta maioria 
nos lugares mais pobres da cidade? Por 
que a maioria é negra? 

Culpar a natureza é agir como os 
que apresentam o terremoto no Haiti e 
seus 100 mil mortos como um grande 
desastre natural, sem considerar que a 
causa de tantas mortes está na miséria 
em que o país está submetido há mais 
de um século. 

No Rio, todos são responsáveis. 
Até mesmo porque Eduardo Paes esta¬ 
va ontem com César Maia, Sérgio Ca¬ 
bral com Garotinho e, hoje, todos estão 
com Lula. 

ONDE ESTÃO OS MILHÕES DE REAIS DO 
PETRÓLEO E DOS IMPOSTOS? 

Seguindo os passos de FHC, o go¬ 
verno Lula decidiu entregar o petróleo 
brasileiro às multinacionais. Tenta en¬ 
ganar a população - com o apoio do 
governador e dos prefeitos do Rio - di¬ 
zendo que o principal é a forma como 
os royalties serão distribuídos. Ora, 
para que royalties quando 100% das 
receitas obtidas com o petróleo deve¬ 
riam ser do povo brasileiro, dos traba¬ 


lhadores? Por que ficarmos com uma 
ínfima parte de bilhões quando os tri¬ 
lhões deveriam ficar no país? 

O dinheiro da despoluição da baía 
de Guanabara não garantiu a limpeza 
do entorno ou a retomada das parce¬ 
las aterradas. Aliás, não se tem sequer 
prestação de contas desse dinheiro ou 
das obras. O que existe é o assorea¬ 
mento de parte da baía, o represamen- 
to dos rios, o esgoto de indústrias e 
dos gigantescos prédios e condomínios 
dentro das águas, ajudando no alaga¬ 
mento e na tragédia nas cidades. Sobre 
isso, nenhuma palavra das autoridades 
ou dos meios de comunicação. 

UM PLANO DE OBRAS PÚBLICAS 

Os governos de Lula e Cabral insis¬ 
tem em prometer o paraíso, um mun¬ 
do de contos de fadas a partir da con¬ 
quista da Copa do Mundo, da Olimpía¬ 
da e do petróleo. No entanto, a realida¬ 
de é a que estamos vendo: milhares de 
trabalhadores, com suas casas e seus 
sonhos, submersos nas águas das chu¬ 
vas. Encharcados de promessas. 

É possível termos chuvas pesadas 
sem pagarmos o preço em vidas huma¬ 
nas? É possível chover torrencialmente 
sem que milhares de pessoas fiquem 
ilhadas nas ruas? 

Sim, isso é possível. Um plano de 
obras públicas que possa enfrentar ao 
mesmo tempo o desemprego e os pro¬ 
blemas estruturais de esgoto e sane¬ 
amento é possível e viável. Para isso 
é necessário perguntar: de onde sai o 
dinheiro? 

Com a crise econômica, o gover¬ 
no Lula liberou R$ 370 bilhões para 
as grandes empresas, uma montanha 
de dinheiro, ainda mais se comparar¬ 
mos com os R$ 11 bilhões destinados 
ao Bolsa Família. As dívidas externa e 
interna sangram o país, enchendo os 
bolsos dos banqueiros e especulado¬ 
res daqui e de fora. 

A inversão dessa lógica cruel - go¬ 
vernar para os banqueiros, para os ri¬ 
cos e poderosos - geraria em poucas 
semanas um volume de dinheiro su¬ 
ficiente para atacar em várias frentes: 
esgoto e saneamento; contenção de 
encostas; construção de escolas e hos¬ 
pitais; construção de casas populares 
em locais seguros e próximos aos lo¬ 
cais de trabalho; estradas; mais trens e 
metrôs de qualidade. 

É uma questão de opção política, 
de escolha: governar para os ricos e 
poderosos, ou governar para os de 
baixo, governar para e com os traba¬ 
lhadores e o povo pobre. Lula, Cabral 
e Eduardo Paes fizeram sua opção. 
As consequências das chuvas para os 
trabalhadores e o povo pobre apenas 
confirmam isso. 
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Vale 


Vale: exploração garante os lucros 
dos acionistas estrangeiros 


Enquanto fechávamos esta edição, a Conlutas e 
diversas organizações sindicais, como o Metabase 
(sindicato dos trabalhadores mineiros) de Congonhas 
e Itabira (MG), realizavam, junto com organizações 
de trabalhadores da Vale do Canadá, Chile, Argentina, 
Guatemala, Peru e Moçambique, o I Encontro 
Internacional dos Atingidos pela Vale. O evento 
se realizava no Rio de Janeiro e preparava a luta 
unificada contra a política predatória da mineradora. 
Apresentamos aqui um raio-X dessa empresa que, 

13 anos após sua privatização, explora cada vez mais 
seus trabalhadores no mundo inteiro para alavancar 
ainda mais seus lucros. 
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Mineração na cidade 
de Parauapebas (PA) 

Venda de minério de ferro, 
em R$ bilhões, e 
royalties pagos, em % 

R$ 4,62 Bl 





NAZARENO GODEIRO, do Instituto Latino 
Americano de Estudos Sócio-econômicos 
(ILAESE) e DIRCEU TRAVESSO, da Executiva 
Nacional da Conlutas 

A Conlutas e os sindicatos Me¬ 
tabase de Congonhas e Ita- 
bira (MG), junto com de- 
^ zenas de organizações 
e movimentos sociais e sindicais do 
Brasil, convocaram organizações do 
Canadá, Chile, Argentina, Guatemala, 
Peru e Moçambique para o 1 Encontro 
Internacional dos atingidos pela políti¬ 
ca predatória da Vale, que se realizaria 
entre os dias 12 e 15 de abril no Rio de 
Janeiro. 


to porque a China está comprando 
todo seu minério. EUA e Europa conti¬ 
nuam em agonia econômica, por isso 
há uma gritaria generalizada da patro¬ 
nal nos países imperialistas. 

UMA CORPORAÇÃO TRANSNACIONAL 

A Vale completou 67 anos em 1 0 de 
junho de 2009. Hoje, é uma das maio¬ 
res companhias do mundo. Um con¬ 
glomerado formado por dezenas de 
empresas atuando em 35 países, nos 
cinco continentes. Tem 145 mil funcio¬ 
nários (mais da metade terceirizados) 
e 80% trabalham no Brasil. 

Só para comparar, a Vale estava va¬ 
lendo mais de 100 vezes do que a GM 
mundial, no período da concordata. 

Agora, depois de recupe¬ 
rada, a montadora está 
sendo avaliada em 40 bi¬ 
lhões de dólares. Mesmo 
assim, a Vale tem hoje 
três vezes o valor de 
mercado da que foi, du¬ 
rante décadas, a maior 
empresa do mundo. Se¬ 
gundo a consultoria Eco- 
nomática, em fevereiro 
de 2010 o valor de mer¬ 
cado da Vale era de 135 
bilhões de dólares. 

Para se ter uma ideia 
de grandeza, os investi¬ 
mentos da Vale no Brasil 
em 2010 devem alcançar 
o montante de 8 bilhões 
de dólares, enquanto to¬ 
das as montadoras de 
automóveis no Brasil in¬ 
vestiram 2,3 bilhões no 
ano passado. 

A empresa deu um 
salto nas suas vendas a 
partir de 2003, quando 
se colou no desempe¬ 
nho fantástico da China 
como "fábrica do mun¬ 
do”. A Vale soube apro¬ 
veitar a nova divisão in¬ 
ternacional do trabalho, 
surgida com a restaura¬ 
ção capitalista na \JRSS, 
na China e no Leste Eu¬ 
ropeu. 

Nesta nova configu¬ 
ração da economia mundial, a Vale e 
o Brasil se especializaram como forne¬ 
cedores de matéria-prima para o de¬ 
senvolvimento industrial do mundo. 
A empresa aproveitou bem este longo 
período de auge da economia mundial 
e teve crescimento médio de 48% ao 
ano. A Vale se localizou no circuito 
mundial, se tornou uma corporação 


PREÇO DO MINÉRIO 
AUMENTA 100% 

Na primeira sema¬ 
na de abril, a Vale con¬ 
seguiu reajustar o preço 
do minério de ferro em 
torno de 100%. Imedia¬ 
tamente, se levantou um 
protesto internacional 
por parte das siderúrgi¬ 
cas, montadoras e em¬ 
presas em geral contra 
oligopólio formado por 
três empresas fornecedo¬ 
ras de minério de ferro 
(Vale, BHP e Rio Tinto) 
que dominam 75% das 
vendas deste produto no 
mundo. 

A atitude revela o fun¬ 
cionamento anárquico do 
sistema capitalista inter¬ 
nacional: o mundo ain¬ 
da está imerso na maior 
crise econômica que se 
viu desde a Grande De¬ 
pressão, com o merca¬ 
do abarrotado de produ¬ 
tos que não se consegue 
vender, e as mineradoras 
dão um tiro no pé (dos 
outros capitalistas). 

Para se ter uma ideia 
da superprodução de 
mercadorias, somente a 
indústria automobilísti¬ 
ca pode produzir 35 mi¬ 
lhões de veículos que 
não se pode vender. É a produção do 
Brasil por mais de dez anos! O aumen¬ 
to da matéria-prima do aço vai aumen¬ 
tar o preço dos veículos e acelerar a 
crise das empresas. 

Este aumento também elevará a in¬ 
flação nos países: no Brasil, se estima 
um crescimento de 2% este ano. 

A Vale consegue impor este aumen¬ 


A Vale atua 
em 35 países 

África do Sul* 

Alemanha 

Angola 

Argentina* 

Austrália* 

Barbados 

Brasil* 

Canadá* 

Cazaquistão* 

Chile* 

China* 

Cingapura 

Colômbia* 

Congo* 

Coreia do Sul 
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Filipinas* 

França 

Gabão 

Guiné* 
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Indonésia* 
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Moçambique* 

Mongólia* 

Noruega 
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Tailândia 

Taiwan 
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*países onde há 
exploração mineral 
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transnacional, onde grandes in¬ 
vestidores internacionais adquiriram 
a maioria das ações, alavancando seu 
crescimento espetacular. 

0 lucro líquido da empresa, desde 
a privatização em 1997, cresceu a uma 
média anual de 40%. 

A CRISE ECONÔMICA E A VALE 

Aos primeiros sinais da crise, a Vale 
reduziu drasticamente os investimen¬ 
tos (de 14 bilhões de dólares previs¬ 
tos caiu para 9 bilhões de dólares em 
2009) e demitiu 2 mil trabalhadores di¬ 
retos e 13 mil terceirizados. 

Em 2009, a companhia economizou 
com a demissão de trabalhadores dire¬ 
tos o valor de 200 milhões de dólares. 
Também economizou 616 milhões de 
dólares com a demissão de terceiriza¬ 
dos. O total de economia foi de 816 mi¬ 
lhões de dólares. 

A Vale descarregou os efeitos ma¬ 
léficos da crise sobre seus funcioná¬ 
rios, os trabalhadores terceirizados e 
os municípios mineradoras. 

APESAR DA CRISE... 

Se a Vale foi inclemente e brutal 
contra seus trabalhadores, soube pre¬ 
servar e cuidar muito bem dos seus 
acionistas e dos seus executivos. 

Apesar da queda da produção de 
minério de ferro e da diminuição das 
vendas e lucros em 2009, os donos da 
Vale decidiram pagar a eles mesmos, 
em 2009, 2,7 bilhões de dólares, a mes¬ 
ma quantia que receberam em 2008, 
ano recorde de produção e lucros. 

Os altos executivos da Vale tam¬ 
bém foram premiados pelo seu ótimo 
desempenho. Os seis diretores execu¬ 
tivos receberam em 2009 cerca de 40 
milhões de dólares, isto é, 6,6 milhões 
de dólares para cada executivo. 

QUAL É O SEGREDO DA VALE 

A alta produtividade do trabalha¬ 
dor e a exploração da mão de obra ga¬ 
rantem os espetaculares lucros da mi- 
neradora. Vamos mostrar a exploração 
do trabalhador da Vale em Carajás, no 
Pará, maior província mineral do mun¬ 
do, onde a Vale aposta todas as suas 
fichas. 

Segundo Relatório de Produção da 
Vale em 2008, as minas de Carajás pro¬ 
duziram e venderam 96 milhões de to¬ 
neladas com 6.656 trabalhadores dire¬ 
tos. Isto significa que cada funcionário 
da Vate em Carajás produziu, em 2008, 
14 mil toneladas de minério de ferro. 

Ao preço médio de 67,32 dólares 
a tonelada, cada trabalhador gerou 
975.938,00 dólares em 2008, ou cerca 
de 500 dólares por hora. Cada traba¬ 
lhador de Carajás gerou quase 1 mi¬ 
lhão de dólares para a empresa naque¬ 
le ano. 

No entanto, o salário de um traba¬ 
lhador mal chega a R$ 1.500. Soman¬ 
do PLR (quatro salários) mais encar¬ 
gos mensais de R$ 900, a Vale gasta 
com um funcionário cerca de 23 mil 


dólares por ano. 

Isto significa que, em quatro horas 
de trabalho, o funcionário paga seu sa¬ 
lário mensal, uma verdadeira mina de 
ouro para os donos da Vale. 

OS MUNICÍPIOS MINERADORES 

O pagamento de royalties da Vale 
aos municípios mineradores é peque¬ 
no em relação aos seus ganhos, como 
mostra a tabela abaixo, no exemplo de 
Parauapebas, em Carajás. 

Devido à ganância da empresa, que 
se recusa a ajudar os municípios, os 
problemas sociais se agravam em Pa¬ 
rauapebas, onde somente 54,49% dos 
domicílios são atendidos pela rede de 
abastecimento de água e 9,1 % dos do¬ 
micílios têm acesso a rede de esgotos. 
A educação no município está pioran¬ 
do, pois não consegue acompanhar a 
demanda de milhares de novos mora¬ 
dores que chegam à cidade. A defici¬ 
ência da saúde é visível: existe apenas 
um hospital municipal que não tem 
condições de atender à demanda. 

Desta forma, os trabalhadores so¬ 
frem uma dupla exploração: no local 
de trabalho, como funcionário, e no 
local de moradia, como cidadão. 

Os municípios mineradores tentam 
aprovar uma lei que aumenta a Con¬ 
tribuição Financeira pela Exploração 
Mineral (CFEM) de 2% para 6% com 
o intuito de diminuir a ação destruti¬ 
va da mineração sobre a população e 
o meio ambiente dos seus municípios. 
Infelizmente, nem senadores, nem de¬ 
putados, nem o governo Lula se sensi¬ 
bilizaram com o assunto. 

Provavelmente, essa falta de inte¬ 
resse é provocada pelas polpudas con¬ 
tribuições eleitorais que a Vale fornece 
em anos eleitorais. 

Em 2008, a campanha de Lula re¬ 
cebeu R$ 4 milhões da Vale, sendo R$ 
1,8 milhão através da CAEMI e R$ 2,2 
milhões através da MBR. Na Câmara 
dos Deputados, a Vale garantiu a elei¬ 
ção de 46 deputados federais, doando 
R$ 8,7 milhões. 

PRIVATIZAÇÃO AUMENTOU 
A EXPLORAÇÃO 

O segredo do sucesso da Vale re¬ 
sulta da abundância de recursos na¬ 
turais de que dispõe, recebidos quase 
de graça na privatização, uma técnica 
que conta com os últimos avanços da 
ciência e uma alta produtividade dos 
seus trabalhadores, que recebem salá¬ 
rios de terceiro mundo. 

Com esta base, se tornou uma gran¬ 
de corporação internacional, disputan¬ 
do o posto de primeira mineradora do 
mundo. 

Nos anos que se seguiram à priva¬ 
tização (1997-2000), o lucro líquido da 
empresa somou 3,3 bilhões de dólares, 
valor superior ao que foi pago no lei¬ 
lão de privatização, em 1997. 

O valor de mercado da Vale saltou 
de 9 bilhões de dólares em 2001 para 
201 bilhões em 2008. Seu valor de mer¬ 


cado cresceu 22 vezes em um lapso de 
oito anos! 

Também podemos ver o quanto a po¬ 
pulação brasileira perdeu com a privati¬ 
zação da Vale. Desde sua venda, a em¬ 
presa lucrou 45,8 bilhões de dólares. 


A Vale entrou no circuito mundial 
como fornecedora de matéria-prima 
para o desenvolvimento industrial 
do mundo, especialmente da China. 
Nesta condição, se abriram todos os 
caminhos para ela, inclusive muitos 
investimentos internacionais. 

Em 2008, a Vale vendeu 293 mi¬ 
lhões de toneladas de minério de fer¬ 
ro. Este minério bruto, sem industria¬ 
lizar, tem o mesmo valor que 13 mi¬ 
lhões de toneladas de minérios ma¬ 
nufaturados. 

Esta especialização da Vale, como 
produtora de matérias-primas, é pre¬ 
judicial ao conjunto da economia 
do Brasil, que terminará exportando 
produtos básicos e terá que importar 
produtos industrializados, portanto, 


Com a privatização, a Vale se 
transformou numa máquina de gerar 
lucros para seus novos donos. O lucro 
é o princípio, o meio e o fim das ativi¬ 
dades da empresa. 

A venda da Vale foi o auge de um 
processo de recolonização do Brasil e 
de perda da soberania nacional. 

Quando Lula assumiu o governo, 
boa parte da população acreditava 
que ele reverteria as privatizações. 
Porém, já no mandato, o PT e a CUT 
se adaptaram ao sistema e governa¬ 
ram para as grandes empresas e as 
transnacionais que dominam a eco¬ 
nomia brasileira. 

O governo chega até ao absurdo 
de emprestar dinheiro do BNDES, 
como foi o empréstimo de R$ 7 bi¬ 
lhões à Vale em abril de 2008, e a mi¬ 
neradora teve a cara de pau de usar 
este dinheiro para demitir trabalha- 


Com este dinheiro, caso usasse seu 
lucro para fins sociais, poderiam ser 
assentadas todas as famílias sem terra 
do Brasil, estimadas em 4,5 milhões, 
por meio de um amplo projeto de re¬ 
forma agrária. ■ 


mais caros. 

Quem determina o que produz a 
Vale são os acionistas estrangeiros. 
Para conhecer os verdadeiros donos 
da Vale, basta ler a Ata da Assembleia 
de Acionistas do dia 16 de abril de 
2009, onde aparecem os nomes dos 
principais acionistas estrangeiros: Citi- 
bank, HSBC, J. P. Morgan Chase, Bar- 
clays, Fidelity Management, Vanguard 
Emerging Markets, Morgan Stanley, 
Templeton, entre muitos outros fun¬ 
dos, principalmente americanos. 

É tão grande a alienação dos pa¬ 
péis da Vale que as transações com 
suas ações já alcançam 1 bilhão de 
dólares por dia em Nova York, quan¬ 
tia muito superior ao que é negociado 
na Bolsa de Valores de São Paulo. 


dores. 

Lula, ao se aliar às grandes empre¬ 
sas internacionais, abandonou a luta 
pela soberania nacional. Por isso, se 
nega a reestatizar as grandes com¬ 
panhias industriais, que formavam 
a base da economia brasileira e hoje 
são de propriedade dos grandes ban¬ 
cos internacionais. 

A burguesia brasileira há muito 
tempo abriu mão de um papel inde¬ 
pendente na história. Associou-se ao 
capital internacional, comendo as mi¬ 
galhas caídas do banquete imperial. 

A luta pela verdadeira indepen¬ 
dência nacional está nas mãos dos 
trabalhadores, da população pobre, 
dos negros, das mulheres, da juven¬ 
tude pobre e dos indígenas, dos pe¬ 
quenos produtores rurais, isto é, dos 
que sofrem com a exploração e a 
opressão. 


Os donos da Vale hoje 


O controle estrangeiro 

Em %, em ações preferenciais 


61% 

pertencem 
ao capital 
estrangeiro 


46% 

Investidores 
estrangeiros 
em ADRs 


15% 

Investidores 
estrangeiros 
institucionais no 
mercado local 


PI BB - BNDES 
BNDESPar 

15% 

Investidores 
institucionais 

19% 

Investidores 
de varejo no país 

2 % 

Ações tesouraria 

Fonte: Balanços da Vate 2004 2009 e Relatório anual 2007 - entregue a Bolsa de Nova York 



Só a reestatização pode 
garantir a soberania nacional 
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“As pessoas estão da mesma forma que foram 
deixadas no dia seguinte ao terremoto” 


José Maria de Almeida, o Zé Maria, foi o primeiro 
pré-candidato à Presidência a visitar o Haiti arrasado 
pelo terremoto ocorrido em janeiro. Ele integrou uma 
delegação da Conlutas que foi pessoalmente prestar 
solidariedade aos trabalhadores haitianos e verificar 
a situação do país três meses após o desastre. Do dia 
30 de março a 3 de abril, eles percorreram as ruas de 
Porto Príncipe e testemunharam toda a destruição e a 
situação precária em que vive a população haitiana. 

A delegação também se reuniu com organizações 
sindicais e populares, como a Batay Ouvryie (Batalha 
Operária), acampamentos de desabrigados e 
universitários. Zé Maria concedeu entrevistas à 
imprensa, curiosa para saber o que fazia no Haiti um 
pré-candidato. O grupo saiu de lá com a promessa de 
intensificar aqui a campanha pela retirada das tropas e 
de apoio às mobilizações dos trabalhadores haitianos. 




Dia 30 


Chegada a Porto Príncipe. A 
delegação é recebida pela 
Batay Ouvriye. Caminhan¬ 
do pelas ruas da cida¬ 
de, o grupo vê cenas da 
destruição causada pelo 
terremoto: construções 
em ruínas e a população 
tentando sobreviver em 
barracas, enquanto os en¬ 
tulhos que estão por toda a 
parte revelam a mais comple¬ 
ta omissão da ONU e dos go¬ 
vernantes do país. 



Dia 3/ 


Na hora do almoço, uma manifesta¬ 
ção contra o presidente do Haiti, 

René Préval, reúne uma centena 
de pessoas. Enquanto isso, sol¬ 
dados da Minustah desfilam 
suas viaturas e armas. 

À tarde, a delegação faz reu¬ 
niões em quatro acampamen¬ 
tos. No primeiro, próximo à 
Cité Soleil, tida como a região 
mais pobre de Porto Príncipe, 
cerca de 100 pessoas se espreme¬ 
ram para receber a delegação. Trata- 
se de um dos acampamentos mais orga¬ 
nizados, dirigido pela Batay Ouvriye. 


Dia r 



Parte da delegação en¬ 
contra-se, com a Ba¬ 
tay Ouvriye, com vá¬ 
rios setores que se 
opõem ao governo 
de René Préval (pre¬ 
sidente do Haiti). 
Os participantes re¬ 
latam perseguição aos 
trabalhadores que buscam 
seus direitos no país que paga os 
menores salários das Américas. 



IDia ^ 

Pela manhã, a dele¬ 
gação participa de 
uma entrevista co¬ 
letiva. O Canal 11 
transmite a entre¬ 
vista de José Maria 
de Almeida em seu 
telejornal noturno. 

A delegação também vai 
até Leogane (30 km a oeste 
de Porto Príncipe), região do epi¬ 
centro do terremoto de 12 de janeiro. 


Dia 3 

A delegação participa de encon¬ 
tro com professores e estudan¬ 
tes da Faculdade Haitiana de Ci¬ 
ências Sociais. Cerca de 50 pes¬ 
soas participam da reunião, na 
qual a delegação demonstrou 
sua posição de solidariedade 
ao povo haitiano e demonstrou 
a convicção de que o país não 
necessita de tropas militares es¬ 
trangeiras em seu território. 


Dl EGO CRUZ, da redação 

pinião Socialista - Qual foi 
a situação que vocês en¬ 
contraram no Haiti? 

Zé Maria - É muito dra¬ 
mática. As pessoas estão na mesma si¬ 
tuação que foram deixadas pelo terre¬ 
moto. Não há praticamente nenhuma 
atividade de reconstrução do país, é 
uma coisa horrorosa. Não há nenhu¬ 
ma ação do governo ou do Estado para 
socorrer as pessoas. Elas estão amon¬ 
toadas nos acampamentos, nas pra¬ 
ças públicas, às vezes até mesmo nos 
terrenos das suas próprias casas... Um 
milhão de pessoas vivendo assim, com 
comida escassa, sem esgoto. Eventual¬ 
mente há distribuição de alimentos pe¬ 
las tropas, mas em uma quantidade ab¬ 
solutamente aquém da necessária. Não 
há água, não tem como tomar banho... 
Não há qualquer tipo de reconstrução, 
tanto das casas como do país, as pes¬ 
soas não têm qualquer expectativa de 
sair dessa situação. Pra piorar, em abril 
começa o período de chuvas em Porto 
Príncipe, então devemos ter uma situa¬ 
ção muito pior que essa agora em mui¬ 
to pouco tempo. 

O que vocês viram andando 
pelas ruas? 

O que ficou claro nesses dias em que 


percorremos Porto Príncipe, em pri¬ 
meiro lugar, é que não há reconstrução 
nem qualquer ação do Estado para aju¬ 
dar as pessoas. Elas se ajudam, se au- 
toorganizam com base em sua própria 
solidariedade. Quando alguém conse¬ 
gue alimento, reparte para as outras 
pessoas. É dessa forma que as pessoas 
estão sobrevivendo. Não há nenhum 
soldado, um que seja, 
ajudando na recons¬ 
trução. Você simples¬ 
mente não vê soldado 
na rua. Só encontramos 
uma patrulha de solda¬ 
dos americanos e vimos 
uma base da Minustah, 
fortemente armada, na 
entrada da zona franca, 
protegendo as fábricas. 

Quando vemos na mí¬ 
dia os soldados ajudan¬ 
do é porque a impren¬ 
sa sai, combina com o 
comando do Exército e 
este manda um grupo 
de soldados para poder 
fazer aquela filmagem. 

E depois desaparece. 

Vocês chegaram a ver alguma ação 
do Estado, ou algum serviço público 
funcionando? 

Funcionam alguns que já funciona¬ 


vam de forma bem precária antes. Mas, 
no sentido de reverter a catástrofe, não 
há nenhum. Em alguns pontos da cida¬ 
de, quando há alguma movimentação 
para a retirada de entulho, ou começar 
alguma obra de reconstrução, é inicia¬ 
tiva de alguma empresa. A cidade con¬ 
tinua em escombros. 

As fábricas estão fun¬ 
cionando? 

Não só estão funcio¬ 
nando como são prote¬ 
gidas pela Minustah. As 
fábricas estão concen¬ 
tradas numa área cha¬ 
mada de zona franca. 
São cercadas por muros 
altos, onde ficam deze¬ 
nas de galpões que não 
foram atingidos pelo 
terremoto. Os empresá¬ 
rios tentam, inclusive, 
imprimir um ritmo de 
trabalho mais intenso, 
porque dizem que é pre¬ 
ciso recuperar o tempo 
perdido no período em 
que ficaram parados. Os planos de re¬ 
construção discutidos pela ONU tratam 
de ver qual empresa, entre as grandes 
construtoras, vai abocanhar os recur¬ 
sos para o Haiti para construir algumas 
obras de infraestrutura que são neces¬ 


sárias para essas empresas. Então, tem 
que reconstruir o aeroporto, consertar 
o porto, fazer obras de estradas e vias 
para o transporte de mercadorias. Os 4 
ou 5 bilhões de dólares discutidos pela 
ONU são para isso. Na verdade, o que 
está se preparando no Haiti é a recons¬ 
trução da estrutura para que as empre¬ 
sas continuem atuando, produzindo, 
explorando os trabalhadores e escoan¬ 
do seus produtos para exportação. 

Fale sobre as principais atividades 
que a delegação da Conlutas reali¬ 
zou no Haiti. 

Visitamos vários acampamentos. 
Alguns organizados pela Batay Ou¬ 
vryie, outros por outras organizações. 
Fizemos reuniões com as pessoas des¬ 
ses acampamentos. Conversamos com 
trabalhadores de estatais que foram 
demitidos. Há toda uma movimenta- 
ção do governo Préval, desde antes do 
terremoto, para preparar a privatização 
dessas empresas, então houve milha¬ 
res de demissões. Esses trabalhadores 
foram mandados embora sem nenhum 
direito e agora estão lutando. Percor¬ 
remos a cidade, em particular o cen¬ 
tro de Porto Príncipe, que lembra aque¬ 
les filmes de ficção científica após uma 
hecatombe nuclear. É impressionante 
a devastação que existe. Uma situação 
inacreditável! E inaceitável, pois essas 


pessoas não precisam ficar nessa situa¬ 
ção. Estão assim por causa do abando¬ 
no do Estado, por causa da hipocrisia 
absoluta do governo norte-americano, 
do governo brasileiro e das autorida¬ 
des do mundo inteiro que falam há três 
meses em “apoio ao Haiti”. Mas não há 
nenhum “apoio ao Haiti”. Há sim ini¬ 
ciativas para proteger os interesses das 
empresas. Dessas medidas, a mais im¬ 
portante é a presença das tropas. Es¬ 
tão por lá porque em algum momen¬ 
to vai haver uma revolta das pessoas. 
Elas não vão suportar essa vida por 
mais tempo. Quando isso ocorrer, vão 
se chocar com as tropas, que estão pro¬ 
tegendo o governo Préval e os interes¬ 
ses das empresas. Essa é a verdade. 

Como foi, para os haitianos, saber 
que há um pré-candidato à Presidên¬ 
cia do Brasil que se posiciona contra 
a ocupação militar? 

Foi visto com curiosidade e expec¬ 
tativa. Uma demonstração concreta de 
que a decisão de enviar as tropas ao 
Haiti não foi “do Brasil” e sim do go¬ 
verno brasileiro. E que há, no Brasil, 
gente que tem a mesma opinião de¬ 
les sobre o real papel das tropas e que 
apoia, desde aqui, a luta pela retirada 
dos militares estrangeiros do Haiti. Ob¬ 
viamente, isto dá ânimo a quem leva 
adiante esta luta lá. 


Qual é a importância dessa viagem 
para a campanha impulsionada pela 
Conlutas de solidariedade ao Haiti? 

É importante para ver de perto a 
situação por lá, colher informações 
para embasar nossa campanha contra 
a presença das tropas, aqui no Brasil, 
e intensificar o apoio dos trabalhado¬ 
res daqui aos trabalhadores do Hai¬ 
ti. É preciso destacar um aspecto que 
nos chamou muito a atenção lá. Aqui 
a imprensa fala muito da violência, de 
saque, da necessidade das tropas para 
manter a ordem lá. E é impressionan¬ 
te a paz que eles vivem numa situação 
tão desesperadora. Visitamos vários 
acampamentos e não vimos nenhuma 
cena de violência. Nem contra as pes¬ 
soas de fora, nem entre elas. O que há 
é uma solidariedade mútua que é um 
exemplo para todo o mundo. Essas in¬ 
formações que colhemos lá, as fotos, 
imagens, depoimentos, vamos difundir 
aqui para embasar a campanha de de¬ 
núncia da ocupação e de denúncia do 
governo. Pressionando para que os pa¬ 
íses ajudem sim o Haiti, mas com mé¬ 
dicos, engenheiros, recursos e não com 
soldados e armas. 

Existe algum questionamento no 
Haiti a essa suposta ajuda, tanto de 
governos quanto das ONGs, que não 
chegam ao povo haitiano? 


Em todo o tempo em que estive¬ 
mos lá, deve ter tido uma ou duas dis¬ 
tribuições de alimentos pelas tropas. 
Chegam em algum ponto da cidade 
com o caminhão e jogam o alimento 
como se estivessem jogando para ani¬ 
mais. Não há integração com as orga¬ 
nizações, nem com as pessoas. Então, 
é muito aquém do necessário e feito 
de uma forma completamente desor¬ 
ganizada e desrespeitosa. Então, o 
que há nas pessoas é o crescimento 
de uma insatisfação cada vez maior. 
Nesse aspecto, a forma da nossa aju¬ 
da tem tido uma recepção muito po¬ 
sitiva. Porque as pessoas percebem 
pelo menos uma iniciativa honesta de 
ajudá-las em que pesem as nossas li¬ 
mitações de recursos, que são muitas. 
Arrecadamos até agora o equivalen¬ 
te cento e poucos mil dólares, pode¬ 
mos chegar a 200 mil dóalres, isso é 
muito pouco perto das necessidades 
do Haiti. Mas, fora isso, nossa ajuda 
é no sentido de que eles se organizem 
para que haja de fato uma mudança. 
Não só em relação às consequências 
do terremoto, mas para que se possa 
colocar um fim na exploração históri¬ 
ca que esse povo sofre nas mãos das 
multinacionais e do imperialismo. 

Quais são os próximos passos da 
campanha de solidariedade e contra 


as tropas no Haiti? 

A campanha agora entra numa fase 
mais política. Por um lado, a intensifi¬ 
cação da exigência de retirada das tro¬ 
pas da Minustah e dos Estados Unidos 
e, por outro lado, uma campanha de 
solidariedade às lutas e mobilizações 
que estejam se desenvolvendo no 
Haiti neste momento. Por exemplo, 
os companheiros demitidos das esta¬ 
tais, como postos de telefonia e lim¬ 
peza urbana, já fizeram mobilizações 
no passado, de forma separada. Esta¬ 
mos tentando agora coordenar com 
outras organizações, os acampamen¬ 
tos, os estudantes, de modo a cons¬ 
truir um processo unificado de luta. 
Fizemos um compromisso de reper¬ 
cutir isso aqui no Brasil, de mandar 
nota dos sindicatos, denunciar o go¬ 
verno brasileiro, pois a Minustah re¬ 
primiu os protestos lá. Os companhei¬ 
ros da limpeza urbana nos disseram 
inclusive, e estamos esperando docu¬ 
mentos que comprovem isso, que há 
três companheiros deles presos pelas 
tropas, há três meses. Então, o apoio 
a esse tipo de mobilização, fazer com 
que se repercuta isso^o Brasil, pres¬ 
sionar o governo brasileiro quanto ao 
papel que a Minustah cumpre lá, são 
também atos de solidariedade políti¬ 
ca. Passaremos a dar mais peso a eles 
partir desse momento. ■ 



Os empresários 
tentam impor um 
ritmo de trabalho 
mais intenso 
porque dizem 
que é preciso 
recuperar o 
tempo perdido no 
período em que 
ficaram parados 
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Juntos para lutar 
contra o capitalismo 
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ISI 


ORGANIZAÇÃO 


Unirtrabalhadores do campo e da cidade, estudantes, mulheres, 
negros, negras e GLBTs na nova entidade que irá surgir em junho 


CAMILA LISBOA, da Secretaria Nacional 
de Juventude do PSTU 

Jk o longo de 2009, os seminários 

i\ de debate sobre a reorganiza- 
ção tiveram como uma das 
.A. .A. principais polêmicas o ca¬ 

ráter da nova organização. Esta discus¬ 
são se concretizou na polêmica sobre 
a participação dos movimentos estu¬ 
dantil e de luta contra as opressões na 
nova central sindical. Desenvolvemos 
aqui as opiniões acumuladas durante 
os poucos, mas significativos, anos de 
experiência de construção da Conlutas, 
refletindo o posicionamento da tese 
“Avançar na unidade para fortalecer as 
lutas da classe trabalhadora". 

A fundação da Conlutas inaugu¬ 
rou uma forma de organização no mo¬ 
vimento social brasileiro, incluindo, 
além do movimento sindical, os movi¬ 
mentos popular, estudantil e os de luta 
contra as opressões. Esse modelo foi 
baseado na experiência de outras or¬ 
ganizações pelo mundo, como a Cen¬ 
tral Operária Boliviana 
(COB), mas principal- 
mente no papel estra¬ 
tégico que a unificação 
com esses setores pode 
promover. 

A Conlutas se cons¬ 
truiu convicta da im¬ 
portância central da 
classe trabalhadora, 
particularmente do 
operariado industrial, 
na luta contra o capita¬ 
lismo e pela construção 
do socialismo. Há, po¬ 
rém, uma combinação 
de fatores que fez com 
que o processo de construção da Con¬ 
lutas ousasse e apresentasse de forma 
inédita no Brasil uma organização de 
caráter mais amplo, constituída no seio 
das lutas dos setores operários, popula¬ 
res e estudantis. 

O primeiro fator é a ofensiva recolo- 
nizadora do imperialismo, que provoca 
para todos os setores explorados e opri¬ 
midos do mundo cada vez mais misé¬ 
ria e sofrimento. Isto, por sua vez, exi¬ 
ge uma resposta estratégica que se tor¬ 
na mais possível quanto mais unidade 
na luta e na organização o movimento 
de massas consegue construir. Outro 
fator são as experiências ocorridas nos 


processos revolucionários da América 
Latina, que tiveram setores populares 
e camponeses à frente, com organiza¬ 
ções de semelhante caráter encabeçan¬ 
do essas revoluções, como a COB na 
Bolívia e a CMS (Coordenação de Mo¬ 
vimentos Sociais) no Equador. 

O terceiro fator corresponde ao pa¬ 
pel estratégico que o movimento estu¬ 
dantil e o movimento de luta contra as 
opressões, quando atuando de acordo 
com o programa da classe trabalhado¬ 
ra, cumpriram ao longo da história. 

OPERÁRIOS E ESTUDANTES NO MAIO DE 68 

É o exemplo mais emblemático para 
o movimento estudantil. Esse processo 
provocou a maior greve geral da his¬ 
tória da França. A combinação entre 
o potencial explosivo e contestador da 
juventude com a força estratégica da 
classe trabalhadora determinou a força 
do movimento. A luta estudantil foi o 
estopim para as mobilizações dos ope¬ 
rários da empresa estatal Sud-Aviation 
e da Renault, ambas com ocupação da 
fábrica. 

No Brasil, convém 
lembrar a manifestação 
dos estudantes da USP 
reivindicando a liber¬ 
dade dos presos políti¬ 
cos da ditadura militar, 
que incentivou um pro¬ 
cesso inicial de revoltas 
no chão das fábricas do 
ABC Paulista. 

MULHERES 
TRABALHADORAS NA 
REVOLUÇÃO RUSSA 

Na Rússia ocorreu a 
expressão mais categó¬ 
rica das consequências revolucionárias 
de uma luta feminista e classista. Em 
fevereiro de 1917, as ruas de Petrogrado 
foram tomadas por mulheres trabalha¬ 
doras, costureiras e tecelãs, e mulheres 
de soldados que estavam na guerra. A 
revolta foi fruto da miséria promovi¬ 
da pela Primeira Guerra Mundial e sua 
consequência foi a derrubada do czar 
e a abertura do processo revolucioná¬ 
rio que terminou com a tomada do po¬ 
der pelos trabalhadores em outubro do 
mesmo ano. 

A REVOLUÇÃO ESCRAVA NO HAITI 

A combinação entre a opressão ra- 


É possível e 
necessário ganhar 
o movimento 
estudantil e os 
movimentos de 
luta contra a 
opressão para 
o programa dos 
trabalhadores 


ciai e a exploração capitalista desen¬ 
volveu no Haiti uma luta heroica, que 
conseguiu derrotar os exércitos impe¬ 
rialistas da França, Inglaterra e Espa¬ 
nha e constituir a primeira república 
negra do continente. Este exemplo de 
luta desenvolvida entre 1791 e 1804 
também demonstra a capacidade es¬ 
tratégica da combinação da luta racial 
com a luta de classes. 

GAYS E LÉSBICAS EM BARRICADAS 
CONTRA A HOMOFOBIA 

Tido como o “marco zero” da luta 
contra a homofobia, em 1969, o epi¬ 
sódio de Stonewall ocorreu em meio 
ao fervor revolucionário que toma¬ 
va conta do mundo, com mobili¬ 
zações e revoluções questionan¬ 
do a ordem capitalista opresso¬ 
ra. Assim, o enfrentamento de 
milhares de gays, lésbicas e tra¬ 
vestis com a batida policial homofó- 
bica, através de métodos históricos de 
radicalização da classe operária, reve¬ 
lou a importância e possibilidade de 
disputarmos o crescente movimento 
GLBT pelo mundo para um programa 
da classe trabalhadora. 

CLASSISMO 

Um dos argumentos mais comuns 
nessa polêmica se refere ao caráter 
policlassista desses movimentos, 
de modo que o caráter de classe 
da nova central estaria ameaça¬ 
do. De fato, se tratam de mo¬ 
vimentos policlassistas, cuja 
composição varia entre 
componentes de origem 
social burguesa/pequeno 
burguesa e de origem 
operária. No entanto, 
é necessário analisar 
a orientação pro¬ 
gramática desses 
movimentos. Na 
medida em que 
optem pela luta 
e pelo programa 
dos trabalhado¬ 
res, devem ser 
bem-vindos à 
luta e à organi¬ 
zação conjunta. 

Também é 
verdade que, 
por essa com¬ 
posição social. 


são presas fáceis para projetos refor¬ 
mistas ou diretamente burgueses. 
Nesse caso, deixaremos esses seto¬ 
res serem ganhos para projetos ini¬ 
migos dos trabalhadores, 
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O exemplo do Maio de 68 ocorrido na França é muito ilustrativo do potencial do movimento estudantil 


ou aproveitaremos o potencial es¬ 
tratégico desses movimentos em alian¬ 
ça com os trabalhadores? 



DUPLA REPRESENTAÇÃO OU UNIFICAÇÃO 
DAS LUTAS? 

Sobre a preocupação com a dupla 
representatividade, ressaltamos que as 
diversas categorias possuem suas for¬ 
mas específicas de organização, seus 
sindicatos e federações. A união atra¬ 
vés da central dá globalidade para a 
luta de todos os trabalhadores. Ao 
organizar os movimentos popu¬ 
lar, estudantil e de luta contra as 
opressões, a central unificará e 
potencializará as lutas de todos 
os setores explorados e oprimi¬ 
dos. Essa importância é supe¬ 
rior aos perigos de dupla repre¬ 
sentação, algo que os disposi¬ 
tivos organizativos da central 
podem resolver. 

O PESO DE DECISÃO 

O determinante fundamen¬ 
tal do caráter classista da organi¬ 
zação está na definição de seu pro¬ 
grama e na composição de sua direção. 

Assim, além de defender¬ 
mos a estratégia socia¬ 
lista na nova central, 
achamos fundamental 
que os trabalhadores 
tenham maior peso 
de decisão. Isso 
se materializa na 
proposta de que 
o movimento es¬ 
tudantil e o movi¬ 
mento de luta con¬ 
tra as opressões 
tenham um peso 
de 5% nas instân¬ 
cias de decisão da 
nova central. Essa 
composição e forma 
de organização, em 
vez de atentar contra 
o caráter classista da 
central, permite em¬ 
butir mais classismo 
nesses setores. 

UNIDADE ORGÂNICA 
OU FÓRUM DE 
MOeiUZAÇÓES? 

Ainda assim, muitos 
companheiros nesse pro¬ 
cesso de reorganização 
argumentam a definição 



dos 5% como uma representação for¬ 
mal. No entanto, os mesmos apresen¬ 
tam a proposta de organizar esses se¬ 
tores em um "fórum de mobilização" 
com um vínculo orgânico inferior aos 
laços que a organização em uma mes¬ 
ma central pode promover. Achamos 
que a formalidade está nessa proposta, 
que não dá conta do potencial de luta 
desses setores. 

Ao mesmo tempo, a proposta do 
fórum se justifica pela importância de 
manter uma relação com o movimen¬ 
to estudantil e os movimentos de luta 
contra as opressões para além do “ca¬ 
lendário de lutas”. Há, portanto, uma 
reivindicação de organicidade maior. 
Por que, então, não ousarmos para a 
construção de uma central de caráter 
sindical, popular e estudantil? 

ONDE ESTÁ A POLÊMICA 

Não nos parece mera coincidên¬ 
cia o fato de que as organizações que 
estão contra a presença do movimen¬ 
to estudantil e do movimento de luta 
contra as opressões na nova central se¬ 
jam as mesmas entidades que infeliz¬ 
mente ainda estão na União Nacional 
dos Estudantes (UNE) e se engajam na 
construção da Marcha Mundial de Mu¬ 
lheres. 

Os argumentos que os companhei¬ 
ros apresentam são parte do debate, 
mas entendemos que a polêmica cen¬ 
tral é a saída organizativa para o movi¬ 
mento estudantil e para o movimento 
de luta contra as opressões. 

A realização do congresso da clas¬ 
se trabalhadora reflete a existência de 
um rico processo de reorganização, 
que alcança o conjunto dos movimen¬ 
tos sociais. Não é possível que os com¬ 
panheiros avaliem que essa dinâmica 
se restringe ao movimento sindical. A 
traição do governo Lula e a cooptação 
das entidades para servirem de porta- 
voz do governo se deram para todo o 
movimento social. A UNE é um entra¬ 
ve tão grande ao desenvolvimento das 
lutas estudantis, quanto a CUT o é para 
a classe trabalhadora. 

Infelizmente, o avanço político que 
significou a disposição dos compa¬ 
nheiros em construir uma alternativa 
da esquerda unificada não conseguiu 
reverter a posição retrógrada que apre¬ 
sentam no movimento estudantil. Ou 
seja, tentar desviar as lutas que objeti¬ 
vamente se dão por fora da UNE para 
uma disputa inglória de seus congres¬ 



sos, marcados pelo governismo e pela 
burocratização. 

Na organização da luta das mu¬ 
lheres, foi importante a presença das 
companheiras da Intersindical sau¬ 
dando o ato do 8 de Março da Conlu- 
tas, refletindo a unidade mais orgâni¬ 
ca que estamos construindo. Sabemos 
das batalhas a serem dadas para que 
essa alternativa signifique também um 
avanço na luta feminista e classista. E 
a melhor forma de garantir isso é ten¬ 
do a presença ativa e orgânica dos mo¬ 
vimentos contra as opressões na nova 
central. 

Estamos em um momento de inten¬ 
so debate, em que aparecem muitas 
diferenças e muitos acordos. No de¬ 
senvolvimento das discussões, avan¬ 
çamos para utilizar a democracia ope¬ 
rária como a forma de resolver as polê¬ 
micas que surgem. Mas, ainda assim, 
a disposição de refletir e de mudar de 
opinião, por parte de todos os setores, 
foi e será fundamental. 

Por isso, apelamos aos companhei¬ 
ros para que não façam com que uma 
posição atrasada, do ponto de vista do 
processo de reorganização, defina a di¬ 
nâmica do que ocorre de mais avan¬ 
çado neste mesmo processo. O signi¬ 
ficado histórico do congresso da clas¬ 
se trabalhadora deve ser concretizado 
na criação de um instrumento de luta 
amplo, que incida sobre o espaço, as 
contradições e as dificuldades para de¬ 
senvolver os instrumentos de luta es¬ 
pecíficos de cada setor. 

Não há momento mais oportuno 
para os companheiros reverem a posi¬ 
ção que apresentam em relação à or¬ 


ganização dos estudantes e dos movi¬ 
mentos de luta contra a opressão, tan¬ 
to no que diz respeito à presença orgâ¬ 
nica na nova central, quanto no que se 
refere à construção da UNE e da Mar¬ 
cha Mundial de Mulheres. 

Todos concordam que a fundação 
dessa nova central deve ser promover 
mais condições para os trabalhadores 
lutarem. Da mesma forma, na medida 
em que incorporar outros movimen¬ 
tos, promoverá uma capacidade orga¬ 
nizativa e de luta mais avançada. Os 
companheiros terão a coragem de abrir 
mão desse passo fundamental em fun¬ 
ção de sua localização em entidades e 
organizações govemistas que jogaram 
no lixo sua história de lutas? Realmen¬ 
te, esperamos que não. 

CONSTRUIR O CONGRESSO 

O congresso vai decidir sobre a in¬ 
corporação ou não desses setores. Por 
isso, é fundamental que sua realização 
e teses sejam debatidas na base das 
escolas, universidades e nos locais de 
atuação dos movimentos de mulheres, 
negros e GLBTs. 

É importante também que os ativis¬ 
tas desses movimentos estejam presen¬ 
tes no congresso, apresentando seus 
programas e suas lutas, para que fique 
clara a orientação classista e progra¬ 
mática das organizações que querem 
fazer parte orgânica da nova central. A 
Anel, o Movimento Mulheres em Luta 
da Conlutas, o Quilombo Raça e Clas¬ 
se e o GT GLBT da Conlutas estarão lá 
para isso e para confirmar a disposição 
de atuar com o programa e sob a dire¬ 
ção dos trabalhadores. ■ 
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General Motors faz chantagem 
para atacar direitos e salários 

Mesmo com a produção e vendas em alta no Brasil, multinacional quer reduzir custos com mão de obra 



Assembleia durante a campanha de 2008 contra o banco de horas. No canto, a audiência do dia 8 de abril deste ano, em que a CM se mostrou intransigente na negociação com os trabalhadores 


DA REDAÇÃO 

A indústria automobilística foi 
um dos setores mais benefi- 
i % ciados pela política de subsí- 
JL dios e isenções do governo 

Lula. A prorrogação da isenção do IPI 
(Imposto sobre Produtos Industrializa¬ 
dos), por exemplo, fez com que a ven¬ 
da de automóveis batesse recorde em 
março, com 354 mil unidades. Porém, 
as montadoras, em vez de abrir novas 
contratações e aumentar os salários, 
buscam o caminho inverso. 

A General Motors anunciou uma 
série de novos investimentos no país, 
que chegariam a R$ 5 bilhões. No en¬ 
tanto, impõe uma série de condições 
para a realização desses investimen¬ 
tos, chegando à mais pura chantagem 
contra os trabalhadores. Em São José 
dos Campos (SP), a montadora ame¬ 
ricana quer repetir o que tentou fazer 
em 2008 e pressiona os trabalhadores a 
aceitarem a redução dos salários e di¬ 
reitos, em troca dos investimentos. 

ATAQUES 

A multinacional quer adotar na ci¬ 
dade um piso salarial rebaixado para os 
novos funcionários, além de um aumen¬ 
to de duas horas na jornada de trabalho. 
Como se isso não bastasse, tais medidas 
nem mesmo garantiriam a concretiza¬ 
ção dos novos investimentos. A redução 
dos salários e direitos apenas possibili¬ 
taria à planta de São José se “candida¬ 
tar” a receber os novos projetos. 


Prevendo o embate com o Sindicato 
dos Metalúrgicos de José dos Campos 
e Região, filiado à Conlutas, a empresa 
já começou a campanha contra a en¬ 
tidade, plantando matérias na impren¬ 
sa em que denuncia a “intransigência” 
dos trabalhadores. Ao mesmo tempo, 
dentro da fábrica, promove reuniões e 
assembleias lideradas pelas chefias, a 
fim de pressionar os operários a acei¬ 
tarem as condições estabelecidas pela 
montadora. 

"No dia 5, fizeram um lockout, pa¬ 
raram o trabalho e liberaram os traba¬ 
lhadores para forçarem a realização de 
uma assembleia e a aceitação da pro¬ 
posta”, afirma ao Opinião o presidente 
do sindicato, Vivaldo Moreira. A em¬ 
presa, assim como já fez em ocasiões 


anteriores, forjou um abaixo-assinado 
entre os metalúrgicos. 

AUDIÊNCIA 

No dia 8 de abril, ocorreu uma audi¬ 
ência de conciliação no Ministério Pú¬ 
blico do TYabalho pedida pelo próprio 
sindicato, em que a empresa reafir¬ 
mou sua postura de intransigência. A 
montadora, além disso, vem impondo 
uma jornada irregular de trabalho, fato 
constatado pela Delegacia Regional do 
TYabalho. 

Na audiência, os próprios procura¬ 
dores lembraram que a extensão da jor¬ 
nada causaria o aumento do já grande 
número de lesionados na planta. A em¬ 
presa, porém, permaneceu irredutível. 

"Não somos contrários aos novos in¬ 


vestimentos na planta da cidade, mas 
não vamos permitir ataques aos direitos 
dos trabalhadores", afirmou Vivaldo. 
“Investimento pressupõe um risco ao 
empresário, não pode ser, como estamos 
vendo agora, que os trabalhadores ga¬ 
rantam os lucros desses investimentos à 
custa de seus direitos e salários". ■ 

GM aposta 
no Brasil 
para retomar 
lucros 

Com a crise econômica, a multi¬ 
nacional esteve à beira da falência 
e só não foi à bancarrota devido à 
“estatização” promovida pelo go¬ 
verno Obama. Hoje, o governo dos 
EUA detém 61% da empresa. Com 
a crise longe do fim nos EUA e na 
Europa, a empresa aposta em mer¬ 
cados como o Brasil e a China para 
se reerguer. É o que vem segurando 
a companhia. 

Na China, os operários já são su- 
perexplorados e recebem salários 
que podem chegar um dólar por 
hora. Agora, a multinacional quer 
rebaixar ainda mais os custos com 
mão de obra no Brasil, enviando os 
lucros para fora a fim de viabilizar 
economicamente seus negócios. 


Saiba mais 


Operários derrotaram ataque 
da companhia em 2008 


A ofensiva da montadora não 
é novidade para os metalúrgicos 
na cidade do Vale do Paraíba. Em 
2008, os trabalhadores enfrentaram 
a empresa numa batalha que durou 
meses. 

Na ocasião, a GM realizou uma 
ampla campanha para a adoção do 
banco de horas na fábrica, uma das 
poucas no país onde não havia essa 


medida que flexibiliza os direitos. 

A fim de impor o banco, a mon¬ 
tadora organizou uma ampla frente, 
que ia de toda a imprensa à Igreja e 
entidades empresariais. 

Após uma intensa e paciente 
campanha na base e na socieda¬ 
de impulsionada pelo sindicato e a 
Conlutas, os operários em assem¬ 
bleia rejeitaram o banco de horas. 
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Brasília completa 50 anos: 
um aniversário sujo de lama 


Escândalo de corrupção frustra comemoração da data comemorada em 21 de abril 



Visão panorâmico da nova capital em construção nos anos 1950 


ANA BEATRIZ SERRA, de Brasília (DF) 

No dia 21 de abril de 2010, comple¬ 
tam-se 50 anos da fundação de Brasí¬ 
lia. A comemoração, tão esperada, foi 
arruinada pelo escândalo de corrup¬ 
ção denunciado no final de 2009, que 
culminou na renúncia do vice-gover- 
nador Paulo Octávio e na cassação do 
governador José Roberto Arruda. 

Mesmo com o afastamento de Ar¬ 
ruda e Octávio, boa parte dos envolvi¬ 
dos continua ocupando cargos públi¬ 
cos, como os deputados denunciados 
na Operação Caixa de Pandora, que 
seguem na Câmara Legislativa. Na Câ¬ 
mara, até foram arquivados os proces¬ 
sos de investigação desses deputados, 
estando apenas uma ação de impea- 
chment em tramitação. 

A solução encontrada para uma 
das maiores crises políticas em nos¬ 
sa cidade é a eleição indireta para 
governador. Ou seja, quem elegerá o 
“governador-tampão” que conduzirá 
Brasília até o fim do ano são os de¬ 
putados distritais. Dentre os 24 parla¬ 
mentares, 19 são da base de Arruda, e 
12 deputados e 14 suplentes estão na 
lista dos investigados. 

Enquanto isso, parte da popula¬ 
ção nutre alguma esperança na cada 
vez mais distante intervenção federal. 
Há quem pense que a intervenção ga¬ 
rantirá a continuidade das investiga¬ 
ções e a punição de todos os envol¬ 
vidos. 

Na verdade, a intervenção federal 
não assegura que os corruptos serão 
punidos. Ela dá ao presidente Lula e 
aos mensaleiros do PT (cujo governo 
é aliado do PR de Wilson Lima, do 
PMDB de Eurides Brito e Filipelli, do 
PTB de Gim Argello e de outros par¬ 
tidos da base arrudista e de Joaquim 
Roriz) o poder de indicar o governa¬ 
dor do Distrito Federal. É uma saída 
tão antidemocrática quanto as elei¬ 
ções indiretas. 

Nós do PSTU defendemos a an¬ 
tecipação das eleições gerais para 
governador e deputados distritais. 
Numa grave crise de corrupção, que 
põe em cheque a autoridade da Câ¬ 
mara Legislativa, esta não pode ficar 
responsável por escolher o governan¬ 
te. Numa “democracia" tão limitada, 
onde apenas podemos escolher nos¬ 
sos governantes, não podemos perder 
mais este direito. 

COMEMORAÇÃO PREJUDICADA 

A festa dos 50 anos de inaugu¬ 


ração da capital estava sendo mui¬ 
to esperada por todos. Totens com a 
contagem regressiva dos dias estão 
espalhados pela cidade desde que 
faltavam 700 dias para o 21 de abril 
de 2010. 

Grandes atrações internacionais 


Desde o século 19 havia a discus¬ 
são sobre a transferência da capi¬ 
tal para o Planalto Central. Entre os 
principais motivos estavam a defesa 
da capital de um possível ataque ma¬ 
rítimo e a necessidade de desenvol¬ 
vimento do interior do país. Há ain¬ 
da quem diga que Brasília foi cons¬ 
truída para retirar a capital de perto 
dos principais centros urbanos para 
que os governantes sofressem me¬ 
nos pressões populares contra suas 
medidas. 

Mas, apenas em 21 de abril de 
1960 foi inaugurada a nova capital. 
A construção de Brasília atraiu boa 
parte do fluxo migratório das regi¬ 
ões mais pobres do país, e continua 
atraindo até os dias de hoje. Seu pro¬ 
jeto original previa que a capital te¬ 
ria cerca de 500 mil habitantes nos 
anos 2000. Hoje, porém, a popula- 


eram esperadas, como o ex-Beatle Paul 
McCartney e Madonna, e artistas nacio¬ 
nais como Roberto Carlos estavam pre¬ 
vistos na programação. Depois do es¬ 
cândalo, o cantor brasileiro e outros ar¬ 
tistas se recusaram a participar do ani¬ 
versário da cidade para não se vincular 


ção é quatro vezes maior, e fora do 
Distrito Federal vivem outras milha¬ 
res de pessoas em condições para lá 
de precárias no chamado Entorno. 

O projeto de Lúcio Costa, em for¬ 
ma de libélula (e não de avião, como 
sempre é dito), pretendia unir a den¬ 
sidade populacional das cidades mo¬ 
dernas e construção de grandes edi¬ 
fícios com grandes áreas verdes. Nas 
superquadras, pessoas de distintas 
classes sociais viveriam próximas 
umas das outras. No entanto, a reali¬ 
dade foi bem diferente. O urbanismo 
de Lúcio Costa e a arquitetura de Os¬ 
car Niemeyer foram incapazes de eli¬ 
minar as desigualdades sociais. 

Brasília ostenta hoje alguns dos 
melhores índices sociais do país, 
como renda per capita, número de 
municípios atendidos com água e es¬ 
goto, escolaridade etc. Porém, estes 



Da maqueta à realidade 


ao governo corrupto. 

O orçamento para a festa foi cor¬ 
tado pela metade, e está prevista uma 
comemoração como a de qualquer ou¬ 
tro aniversário. Além disso, as obras 
na Esplanada dos Ministérios, que 
vêm sendo realizadas há vários me¬ 
ses, não ficarão prontas a tempo da 
festa. A catedral, por exemplo, tem 
a conclusão de sua reforma prevista 
para novembro. 

Com Arruda, os trabalhadores e a 
juventude do DF ganharam de presen¬ 
te em seu aniversário mais um escân¬ 
dalo de corrupção para a cidade que 
em geral é lembrada apenas por isso. 
Como não se bastasse, às vésperas do 
aniversário, o STJ (Superior Tribunal 
de Justiça) mandou soltar Arruda e 
mais cinco aliados. Uma comprovação 
de que a Justiça não merece a con¬ 
fiança dos trabalhadores. ■ 


indicadores escondem a verdadei¬ 
ra situação de vida da população do 
Distrito Federal e Entorno. A cidade 
esconde o abismo social e as contra¬ 
dições de ter, separados por poucos 
quilômetros de distância, índices so¬ 
ciais da Noruega e da África. 

Os serviços públicos estão aos 
pedaços, há poucos hospitais, sem¬ 
pre lotados e com falta de materiais; 
o sistema de transporte é um dos pio¬ 
res do país, onde o milionário metrô 
atende apenas pequena parte da po¬ 
pulação; a violência fica concentra¬ 
da nas cidades satélites e no Entorno, 
como vimos no caso do sumiço dos 
seis garotos de Luziânia. 

Brasília não trouxe a igualdade 
entre as classes. E, ao contrário do 
que dizia Lúcio Costa, a Praça dos 
TYês Poderes não se tornou a Versa¬ 
lhes do povo. -- 
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Plenária das correntes do PSOL que apoiavam a pré-candidatura de Plínio de Arruda Sampaio. Sem a presença do MES-MTL, o pré-candidato foi aprovado por unanimidade pelos delegados 


Dividido, PSOL define candidatura 


EDUARDO ALMEIDA, da Direção Nacional do PSTU 

Jk conferência eleitoral do PSOL 

I\ aprovou a candidatura de Plí- 
/ % nio de Arruda Sampaio à 
X. JL Presidência da República. 
Isso poderia satisfazer seus apoiadores, 
mas as condições em que se deu essa 
decisão mostram a grave crise pela qual 
passa esse partido. 

Acusações de roubo do site, fraudes 
nas plenárias de base e agressões físi¬ 
cas se tomaram públicas na preparação 
da conferência nacional desse partido. 
No final, existiram duas conferências 
em separado, cada uma com um bloco 
significativo do partido e acusações de 
parte a parte. 

Uma das conferências indicou Plí¬ 
nio de Arruda Sampaio pré-candidato 
à Presidência, dizendo que “Martinia- 
no Cavalcante e seus apoiadores não 
compareceram". Assim, "Plínio foi vo¬ 
tado por unanimidade”. Falaram tam¬ 
bém que os apoiadores de Martiniano 
teriam fraudado plenárias de base. 

O outro bloco, que se intitula “maio¬ 
ria dos delegados eleitos”, acusa os 
apoiadores de Plínio de vencerem no 
“tapetão”: o diretório nacional teria 
impugnado delegados do Acre e Ro¬ 
raima que apoiavam a candidatura de 
Martiniano para transformar a minoria 
(os apoiadores de Plínio) em maioria. 


A presidenta e maior figura pública do 
PSOL, Heloísa Helena, é uma das que 
questionam duramente a indicação de 
Plínio. 

Entre os dois blocos existiu um 
“acordo tático" para concorrer às elei¬ 
ções, sem unidade na candidatura à 
Presidência. O bloco MES-MTL-Heloí- 
sa não questionará o re¬ 
sultado na Justiça, mas 
não fará campanha por 
Plínio. O enfrentamento 
foi adiado para depois 
das eleições, a partir da 
relação de forças que 
dependerá de quais par¬ 
lamentares serão eleitos 
em outubro. 

Uma parte dos mili¬ 
tantes do PSOL deve es¬ 
tar mais tranquila por¬ 
que, "afinal, Plínio foi 
indicado”. Mas que par¬ 
tido é este em que o candidato vai pas¬ 
sar boa parte da campanha explicando 
por que a outra metade do partido (in¬ 
clusive sua presidente) está contra ele? 
Que partido é esse em que uma simples 
escolha de candidato ameaça uma rup¬ 
tura ao meio? 

Algunas acham que a crise se expli¬ 
ca pela disputa entre Martiniano e Plí¬ 
nio. Mas essa é somente a forma em 
que aparece a crise. Não se pode en¬ 


tender um enfrentamento tão violen¬ 
to pela escolha de um candidato que, 
todos sabem, não terá uma grande vo¬ 
tação. Não haverá alguma explicação 
mais profunda na concepção com que 
o PSOL foi criado e construído? 

Nós não opinamos que a crise se ex¬ 
plique pela luta de um lado bom e ou¬ 
tro ruim. Isso não signi¬ 
fica que não haja erros 
grosseiros e inadmissí¬ 
veis. Mas é a concepção 
eleitoral de partido, so¬ 
bre a qual a maioria dos 
dois lados tem acordo, 
que está equivocada e 
originou essa crise. 

Esses acontecimen¬ 
tos não podem ser mo¬ 
tivo de alegria para nin¬ 
guém. Esse tipo de cri¬ 
se tem consequências 
nefastas para toda a es¬ 
querda. Não estamos debatendo pro¬ 
gramas diferentes, mas quem roubou 
o site, quem fraudou e onde. Isso re¬ 
força o ceticismo, o sentimento antipar- 
tido. Fortalece entre parcelas de traba¬ 
lhadores e do povo a nociva ideia de 
que a política é o terreno dos golpes, 
da baixaria, e que todos os partidos são 
iguais, independente se são de esquer¬ 
da ou direita. 

Por isso, é necessário esclarecer a 


origem dessa crise para que não so¬ 
brem simplesmente a desilusão e a fal¬ 
ta de perspectivas. Aqui nós queremos 
dar uma opinião, que necessariamente 
será limitada, por ser de quem acompa¬ 
nhou a crise de fora. 

AS CONSEQUÊNCIAS DA CONCEPÇÃO 
DE PARTIDO NA CRISE 

Quando criado, foi dito que o fun¬ 
cionamento do PSOL em que "todos fa¬ 
zem o que querem” era a expressão de 
um partido “democrático”. Na verdade, 
é um partido eleitoral que gira ao redor 
dos parlamentares que, eles sim, po¬ 
dem fazer o que querem, independente 
da vontade da militância do PSOL. 

Um dos grandes exemplos disso foi 
o estopim imediato dessa crise, a desis¬ 
tência de Heloísa Helena de disputar 
a Presidência do país. Sua candidatu¬ 
ra era apoiada pela amplíssima maioria 
da militância, mas ela privilegiou sua 
eleição ao Senado por Alagoas, mesmo 
gerando uma crise no partido. Mas ela 
só pôde fazer isso porque o PSOL é um 
partido eleitoral, onde os parlamenta¬ 
res e figuras públicas fazem o que que¬ 
rem. 

Com a desistência de Heloísa, se 
abriu a disputa de quem deveria ser 
o candidato a presidente. A briga de¬ 
generou em um enfrentamento fratri¬ 
cida porque, para os parlamentares 


A forma de 
funcionamento 
de um partido 
eleitoral privilegia 
quem tem 
aparato, e não os 
militantes que 
atuam na base 
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Heloísa Helena e o ex-pré-candidato a presidente Martiniano Cavalcante 


do partido, isso significa a luta pelo 
controle do aparato nacional do PSOL. 
Além disso, a indicação de um candida¬ 
to à Presidência pode facilitar ou difi¬ 
cultar a reeleição de um ou outro parla¬ 
mentar por ser de seu estado. 

O que explica essa crise violenta é 
o peso decisivo dos parlamentares em 
um partido eleitoral. 

UM PARTI DO EM QUE 
OS MILITANTES NÃO DECIDEM 

As acusações de fraude nas plená¬ 
rias são generalizadas. Não vamos opi¬ 
nar sobre isso, não é de nossa alçada. 
Mas nenhum dos dois blocos questiona 
a metodologia como foram feitas essas 
plenárias. O PSOL funciona exatamente 
como o PT, com as decisões sendo to¬ 
madas pelos filiados. Os militantes do 
PSOL, que estão nos movimentos so¬ 
ciais, que constroem o partido na base, 
não são os que decidem. São os filiados 
que decidem, mesmo sem ter nenhum 
compromisso com a militância. 

Essa é uma das características dos 
partidos eleitorais, defendida como ex¬ 
pressão de um “partido aberto”, “am¬ 
plo”. Na verdade, isso privilegia quem 
tem aparato (os parlamentares, mais 
uma vez) para levar em carros os filia¬ 
dos para votar em plenárias vazias. 

Os momentos mais vivos da pré- 
conferência foram as plenárias de deba¬ 
tes dos candidatos, que em geral reuni¬ 
ram os militantes do PSOL. Mas os mi¬ 
litantes aí reunidos não votam, porque 
quem decide são os filiados, trazidos 
por quem tem aparato. 

Essa metodologia, além de absolu¬ 
tamente antidemocrática, possibilita 
de forma muito mais ampla as fraudes. 
Fraudes tanto nas plenárias de base 
como nas impugnações dessas plená¬ 
rias, para mudar a relação de forças. 
Não foi "a base” que decidiu a confe¬ 
rência, foi uma luta violenta das cúpu¬ 
las parlamentares do partido. 

O “VALE-TUDO” GENERALIZADO 

Existe uma moral burguesa, apro¬ 
fundada pelo neoliberalismo, que pode 
ser resumida no "vale-tudo” para con¬ 
seguir um objetivo. Essa moral está 
instalada em partidos eleitorais como 
o PT, em que qualquer manobra é vá¬ 
lida para se transformar em deputado 
ou governante. Mentiras, calúnias, frau¬ 
des, agressões físicas, vale tudo para se 
conseguir um cargo e suas vantagens 
materiais. 

Não é verdade que o movimento 
operário não tenha moral. A acusação 
que a burguesia nos faz de que, para a 
esquerda, “os fins justificam os meios", 
é só mais uma autojustificativa de sua 
própria moral do vale-tudo. 

No movimento operário, uma moral 
distinta surge da própria luta. Em uma 
greve, por exemplo, é natural a solida¬ 
riedade de classe, a fraternidade entre 
os que se mobilizam. Qualquer um que 
tenha participado de uma greve já vi¬ 


veu essa experiência. Para o movimen¬ 
to operário, não vale qualquer coisa. 
As calúnias e as fraudes enfraquecem o 
movimento e não são justificáveis. Já a 
fraternidade, a solidariedade e o debate 
respeitoso de ideias o fortalecem. 

É por isso que essa crise do PSOL é 
desmoralizante e atinge toda a oposição 
de esquerda. Não se debateram progra¬ 
mas e estratégias, mas quem roubou 
quem. O vale-tudo que existia no PT se 
generalizou no PSOL. 

A CONJUNTURA E A CRISE 

Existe uma conjuntura política que 
ajuda a explicar a crise do PSOL. O peso 
do governo Lula entre os trabalhadores 
e a juventude limita muito o espaço 
eleitoral para uma oposição de esquer¬ 
da. Isso explica por que Heloísa Helena 
não quis a candidatura à Presidência. 
Explica também por que ao menos uma 


Todos sabem que o PSTU defen¬ 
deu uma frente eleitoral classista e 
socialista com o PSOL e o PCB. A cri¬ 
se atual do PSOL tornou essa frente 
impossível. Não vai existir um PSOL, 
mas dois partidos na campanha elei¬ 
toral. Um deles apoiando Plínio, ou¬ 
tro fazendo campanha sem candida¬ 
to a presidente. Se o PSOL não con¬ 
segue sequer unificar a si próprio, 
como vai pretender ter o apoio de 
outros partidos para seu candidato 
à Presidência? 

Temos um grande respeito pela 
figura de Plínio de Arruda Sampaio, 
mas não somos árbitros entre as dis¬ 
tintas alas do PSOL, e menos ainda 
uma corrente interna desse partido. 
Não temos alinhamento com nenhum 
de seus pré-candidatos e não vamos 
ajudar a legitimar um deles, ampla¬ 
mente contestado pela outra parte. 

Já tínhamos grandes diferenças 
programáticas com o programa de- 


parte dos parlamentares atuais desse 
partido sinta ameaçada sua reeleição. 
Por isso, se partiu com tanta virulência 
para essa briga pelo aparato do PSOL. 

Essa mesma conjuntura, no entan¬ 
to, se for analisada de outro ângulo fora 
do eleitoralismo, pode permitir avanços 
importantes. Existem mobilizações sa¬ 
lariais significativas em curso no país. 
O Congresso da Classe Tfabalhadora 
em junho aponta para uma unificação 
que pode ser a principal conquista do 
movimento contra o governo Lula. E, 
mesmo em termos eleitorais, é possível 
fazer uma campanha importante, com 
um programa classista e socialista, que 
aponte uma perspectiva diferente para 
os trabalhadores. 

CENTRALISMO DEMOCRÁTICO 
X CENTRALISMO BUROCRÁTICO 
PARLAMENTAR 


mocrático popular defendido pela APS, 
a corrente majoritária no apoio a Plínio 
(assim como temos com o programa do 
MES-MTL, a corrente que apoiava Mar¬ 
tiniano). A APS defende um programa 
democrático popular, semelhante ao 
apoiado pelo PT em todo o período de 
direitização desse partido, antes do go¬ 
verno Lula. Nós defendemos um pro¬ 
grama socialista. 

Defendemos também uma clara in¬ 
dependência política e financeira em 
relação à burguesia, condenando ex¬ 
plicitamente o financiamento da cam¬ 
panha pelas empresas privadas. Não 
vimos um claro repúdio nesse sentido 
por parte do PSOL. 

Mas agora, além das grandes dife¬ 
renças de programa e em relação à in¬ 
dependência da burguesia, surgiu ou¬ 
tro impedimento objetivo e intranspo¬ 
nível: a nossa proposta de frente era 
com o partido PSOL, e não com uma 
de suas alas. 


O PSTU defende outra concepção 
de partido, com um funcionamento 
orgânico baseado no centralismo de¬ 
mocrático. Tanto a burguesia como os 
partidos eleitorais acusam essa forma 
de funcionamento leninista de "antide¬ 
mocrática", por exigir que todos apli¬ 
quem a mesma política depois de vo¬ 
tada. 

Na verdade, esse é o funcionamento 
mais democrático. São os militantes que 
decidem nos congressos e conferências 
do partido qual a política a ser aplicada 
por todos. Depois de um debate amplo 
e democrático, se vota a política e todos 
a aplicam. Não existe nenhum privilé¬ 
gio para as figuras públicas e os dirigen¬ 
tes do partido. 

Nas eleições de 2006, o PSTU fez 
uma conferência eleitoral para debater 
a tática a ser implementada. Ttês po¬ 
sições foram defendidas (frente de es¬ 
querda, candidatura própria ou voto 
nulo) em um livre, amplo e democrá¬ 
tico debate. Foi votada por maioria na 
conferência a tática da frente de esquer¬ 
da, que foi aplicada por todos. 

Trata-se de um funcionamento mui¬ 
to mais democrático que o dos partidos 
eleitorais. Nesses partidos, como o PT 
e o PSOL, a aparência é de liberdade 
completa, mas na verdade se trata de 
um centralismo burocrático dos parla¬ 
mentares. Eles têm acesso à imprensa 
e as posições do partido que aparecem 
são as deles, independente da opinião 
dos militantes. E podem ditar o ritmo 
do partido, que gira ao seu redor, como 
os parlamentares do PSOL deram a di¬ 
nâmica lamentável da crise atual. ■ 


Assim, não existirá uma frente de 
esquerda nestas eleições, como houve 
em 2006. O PCB já tinha manifestado 
intenção de lançar candidatura própria. 
O PSOL não conseguiu se unificar, nem 
ajudou a unificar a esquerda. 

Por esse motivo, a pré-candidatura 
de Zé Maria se converterá na campa¬ 
nha do Zé presidente. Será a expressão 
do programa socialista e classista que 
defendemos. Não haverá uma frente 
de esquerda, mas queremos que essa 
candidatura seja mais ampla que as 
fronteiras do PSTU. Chamamos todos 
os que quiserem ajudar a construí-la a 
somarem-se a nós. 

O PSTU vai organizar seminários 
abertos para debater o programa da 
campanha. Todos e todas que seguem 
empunhando a bandeira do socialismo, 
todos e todas que, neste país, estão en¬ 
gajados na luta da nossa classe contra 
a exploração capitalista estão convida¬ 
dos a tomar parte nesta jornada. 


Infelizmente, não vai haver uma 
frente eleitoral classista e socialista 






A pedofilia e o Vaticano 

Série de denúncias revela como a Igreja Católica acoberta os crimes de abuso contra crianças pelo mundo 


LUCIANA CÂNDIDO, do Portal do PSTU 

D e tempos em tempos, o tema 
da pedofilia na Igreja Cató¬ 
lica ressurge através de de¬ 
núncia localizada em alguma 
paróquia num lugar distante. O assunto 
dura pouco. A Igreja, apoiada pela mí¬ 
dia e pelas autoridades, logo consegue 
abafar o caso. 

Desta vez, recentes denúncias ti¬ 
veram mais contundência do que es¬ 
peravam os padres e a Santa Sé. Uma 
declaração do jornal The New York Ti¬ 
mes desatou uma série de denúncias e 
deixou claro que não são localizados os 
casos que acontecem. Segundo o jornal 
norte-americano, o atual papa Bento 16 
e o Vaticano acobertaram o reverendo 
Lawrence Murphy, que teria abusado 
de 200 meninos surdos no Kentucky, 
EUA, nos anos 1950 e 1960. 

O episódio, carregado de crueldade, 
veio à tona porque as vítimas resolve¬ 
ram mover um processo contra o Vati¬ 
cano por negligência. A Igreja, agora, 
quer recorrer à imunidade diplomática 
para impedir que o papa tenha de de¬ 
por. Bento 16 era, então, apenas o car¬ 
deal Joseph Ratzinger. O padre pedófilo 
não só foi protegido como manteve seu 
cargo e todas as suas funções. 

Junto com isso, uma outra omissão 
criminosa do papa teria ocorrido na dé¬ 
cada de 1980. Ratzinger, à época arce¬ 
bispo de Munique, Alemanha, apoiou 
o retomo às funções de um padre que 
fazia tratamento psicológico por ter co¬ 
metido abusos sexuais. 

Depois que o fato veio a público, 
várias outras denúncias começaram a 
surgir, principalmente na Europa. Na 
Alemanha, até o irmão do papa, o sacer¬ 
dote Geoig Ratzinger, esteve envolvido 
em denúncias, mas negou conhecer os 
casos e foi inocentado pelo Vaticano. 

O papa minimizou os abusos. Na 
missa do Domingo de Ramos, Ratzinger 
disse que não se intimidará com o que 


chamou de “ maledicências da opinião 
dominante". A opinião do Vaticano, ex¬ 
pressa em seus comunicados desde en¬ 
tão, é que existe uma conspiração para 
atacar a Igreja Católica a todo custo. 

Sobre os escândalos escondidos 
pelo papa e pelos bispos, o cardeal José 


Entre os anos 1960 e 1980, cor¬ 
rentes como a Teologia da Liberta¬ 
ção trataram de reunir setores que, 
naquele momento de efervescência, 
poderiam caminhar rumo a uma al¬ 
ternativa revolucionária. Para isso, 
incorporavam elementos das reivin¬ 
dicações e uma linguagem típica da 
esquerda para atrair esses setores 
para dentro da estrutura da Igreja. 

O Vaticano, a fim de atingir a base 
operária nos principais países católi¬ 
cos, tolerava esse tipo de manifesta¬ 
ção, que questionava vários conceitos 
tradicionais da Igreja. Durante o papa¬ 
do anterior, de João Paulo II, porém, 
a cúpula da Igreja resolveu mudar de 
política e não mais permitir contesta¬ 
ções à doutrina oficial. Foram parte 
desse pontificado a defesa aberta da 
restauração capitalista na Polônia e 
em todo o Leste Europeu e o apelo à 
paz com ditadores como Pinochet. 

O papa Bento 16, naquele momen¬ 
to, era o braço forte e o ideólogo de 
João Paulo II. Ratzinger travou uma 
guerra contra qualquer manifestação 
dissidente de setores da Igreja, como 
a Teologia da Libertação, considerada 
marxista por ele. Não à toa, ganhou 
o apelido de Rottweiller de Deus. Foi 
ele que, pessoalmente, quando ainda 
era arcebispo, puniu disciplinarmente 
Leonardo Boff, figura importante da 
Teologia da Libertação. 

Joseph Ratzinger já havia sido 
membro da juventude hitlerista antes 


Saraiva Martins, assessor próximo do 
papa, disse, em entrevista à Folha Onli¬ 
ne, que "há um plano bem organizado, 
com um objetivo muito claro”. Só não 
disse que objetivo é este, nem por que, 
nem quem estaria fazendo isso. 

A Igreja, como se não bastasse, jus- 



Joâo Paulo II e Bento 16 


de se tornar religioso. Chegou a servir 
no Exército alemão no final da Segun¬ 
da Guerra Mundial. Já padre, provou 
ser um anticomunista feroz nas dé¬ 
cadas de 1960 e 1970. Em 1981, tor- 
nou-se presidente da Congregação da 
Doutrina da Fé, órgão que substituiu a 
Inquisição em 1965. 

A congregação é responsável por 
censurar possíveis dissidentes e con¬ 
denar ao silêncio qualquer católi¬ 
co que se oponha à doutrina oficial 
pregada pelo Vaticano. Ratzinger é a 
demonstração de que a Igreja nunca 
mudou os conceitos e a concepção 
que tinha desde sua criação, passando 
pela Idade Média, quando teve mais 
poder. Ttata-se de um aparato político 
que, com o tempo, foi se adaptando 
aos novos tempos sem, contudo, per¬ 
der seu caráter reacionário. 

HIPOCRISIA PARA MANTCR O PODCR 


tifica o silêncio dizendo que era justo 
proteger a imagem da instituição. Ale¬ 
ga, como se isso justificasse os abusos, 
que há oportunistas querendo ganhar 
dinheiro com as denúncias. O que isso 
muda na vida das vítimas? Esta é a ver¬ 
dadeira moral da Igreja. ■ 


Até o século oitavo, era permitido 
aos religiosos casar e ter filhos. Os re¬ 
cursos materiais da Igreja, roubados 
da sociedade, acabavam sendo usados 
por estas famílias. Ou seja, economi¬ 
camente, o celibato foi uma tentativa 
de restringir os herdeiros da fortuna 
da instituição, deixando a sua admi¬ 
nistração nas mãos de poucos. 

Os impulsos sexuais reprimidos 
pelo celibato são parte da explicação 
para o abuso de mulheres e de crian¬ 
ças. Isso pode explicar os inúmeros 
casos de pedofilia praticados por pa¬ 
dres e sarcedotes em diversas partes 
do mundo. 

Quando os casos vêm à tona, o 
papel que a Santa Sé cumpre é o de 
esconder a feiúra que convive diaria¬ 
mente com a sua doutrina, tentando 
inclusive desmoralizar as vítimas. 

Perante o Vaticano, a homossexu¬ 
alidade é uma doença. O direito ao 
aborto, severamente condenado. O 
movimento feminista deve ser banido, 
junto com os métodos contraceptivos. 
Para prevenir a aids e doenças sexual¬ 
mente transmissíveis, a abstinência é 
o único método aceitável. O sexo sem 
fins reprodutivos é imoral. 

A moral e a hipocrisia da Igreja só 
revelam que os abusos contra jovens 
são tratados com uma normalidade 
cruel. E a atual crise demonstra o ca¬ 
ráter fechado e corporativo do Vati¬ 
cano que, para se preservar, acoberta 
crimes e criminosos por anos. 


Quem é Bento 16? 







